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3 E 5. POLÍTICA

/ GOLPE / PROMOTORES PROMOVEM OPERAÇÃO 
DAMA DE ESPADAS, QUE INVESTIGA DESVIO DE R$ 
5,5 MILHÕES CONTRA A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

/ QUEDA / E APONTAM PROCURADORA-GERAL DA 
CASA, RITA DAS MERCÊS, COMO LÍDER DO ESQUEMA. 
DEPUTADOS ESTADUAIS APOIAM INVESTIGAÇÃO 

PROCURADORA 
DESVIOU R$ 5,5 
MILHÕES, DIZ MP

VÍTIMAS DE 
ESTUPROS 
RECONHECEM 
SUSPEITOS

GOVERNO 
LANÇA NOVO 
PROGRAMA DO 
LEITE DIA 29

INGRESSOS DE 
FLAMENGO E 
AVAÍ COMEÇAM 
A SER VENDIDOS

Polícia Civil prende três 
homens e vítimas de estupros 
coletivos reconhecem eles como 
responsáveis pelos crimes. Dois 
são gêmeos e têm menos de 18 
anos. O terceiro era procurado 
por homicídio, desde maio.

Governo publica novo 
regulamento do Programa do 
Leite e assegura preferência de 
compra para produtores do RN. 
Julianne Farias, da Sethas, diz 
que alimento só será recebido 
pelos que realmente precisam.

WWW.IVANCABRAL.COM

ATO PRÓ-DILMA 
É MENOR QUE 
PROTESTO PELO 
IMPEACHMENT  

Segundo estimativas, 1500 
pessoas foram ao ato “em defesa 
da democracia” , organizado por 
partidos e entidades favoráveis 
ao Governo Dilma, número 
menor que o calculado no 
protesto de domingo passado, 
que pedia a saída da presidente.   

8. ECONOMIA

2. POLÍTICA

 ▶ Promotora Keiviany Sena explica que fraude usava cheques-salários e funcionários fantasmas

 ▶ Há um ano o rubronegro não joga em Natal

 ▶ Ana Paula Moura (à esquerda) foi detida: MP acredita que ela destruiu provas do esquema    ▶ Promotores precisaram usar um caminhão para coletar todo material investigado

7. POLÍTICA

CUNHA E COLLOR SÃO DENUNCIADOS POR CORRUPÇÃO

14. ESPORTES

9. CIDADES
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ATENDENDO AO APELO do diretório 
nacional do Partido dos Trabalha-
dores (PT) para que os movimen-
tos sociais e sindicais defendes-
sem a presidente Dilma Rousseff , 
cerca de 1500 pessoas saíram on-
tem em passeata pela Avenida Sal-
gado Filho em Natal para declarar 
apoio à presidente. Eram militan-
tes do próprio PT e partidos como 
o PCdoB, além de integrantes da 
CUT (Central Única dos Traba-
lhadores), UNE (União Nacional 
dos Estudantes), Movimento dos 
Sem-Terra (MST), sindicatos de 
diferentes categorias e entidades 
correlacionadas.

Empunhando bandeiras dos 
partidos e dos sindicatos, os mani-
festantes gritavam frases de apoio 
à presidente e contra o que cha-
maram de “tentativa de golpe”, re-
ferindo-se às investidas dos pro-
testo anti-Dilma que pedem o im-
peachment da presidente. O po-
sicionamento dos participantes 
fi cava claro pelo vermelho, cor 
predominante das roupas e ban-
deiras e pelas palavras de ordem 
do locutor do evento “Em defesa 
dos trabalhadores. Em defesa do 
PT. Contra o golpe”. Também so-
braram críticas ao presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB) 
e até para o tucano, deputado fe-
deral Rogério Marinho.

Os militantes se concentra-
ram, por volta das 15h nas imedia-
ções da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern) e 
partiram em direção ao centro fi -
nalizando com discursos por vol-
ta das 18h em frente ao Institu-
to Federal de Ciência e Tecnolo-
gia (IFRN). Durante o movimento, 
a Avenida Salgado Filho foi inter-
ditada para o trânsito no sentido 
Zona Sul/Centro. Os desvios eram 
feitos pelas vias adjacentes como 
as Avenidas Rui Barbosa, Romual-
do Galvão e Prudente de Morais.

A polícia disponibilizou efe-
tivo para acompanhar o corte-
jo, contudo em proporção menor 
da que foi disponibilizada no úl-
timo domingo quando cerca de 5 
mil pessoas protestaram na mes-
ma via contra o governo Dilma. 
Também não havia a unidade de-
legacia móvel de polícia civil como 
no domingo, mesmo assim, tan-

to quanto àquele evento, a polícia 
considerou a manifestação tran-
quila e com menos gente.

Nomes já conhecidos dos sin-
dicatos locais marcaram presen-
ça. A coordenadora geral do Sin-
dicato dos professores do estado 
(Sinte/RN), Fátima Cardoso, dis-
se que o ato era a formalização de 
um pensamento para a sociedade 
entender que há quem lute con-
tra o “golpe”, ou seja, a tentativa de 
promover o impeachment da pre-
sidente. “Para mostrar que o gol-
pe só interessa à burguesia. Estão 
usando a corrupção como se fosse 
uma medida certa, mas não é bem 
isso. Estamos vivendo um mo-
mento importante para reafi rmar 
a democracia que conquistamos 
e não podemos retroceder. É uma 
chamada à essa refl exão”, disse. 

Quem também estava lá, des-
tacando que participava do ato, 
mas não era do PT, foi Pedro Neto, 
o presidente do sindicato das Em-
presas de Transporte Opcional (Si-
tpoparn). “Viemos defender a de-
mocracia porque a presidente foi 
eleita pela maioria e se a minoria 
acha que não está bom para eles, 
não signifi ca que está ruim para o 
resto”, destacou. O petista e presi-
dente do Sindicato dos Rodoviá-
rios (Sintro/RN), Júnior Rodoviá-
rio, também estava defendendo 
Dilma. “Dilma fi ca e ela tem que 
tirar (o ministro) Levy que só tem 
tomado medidas contra os traba-
lhadores e prejudicou nossa eco-
nomia. Foi o governo que mais 
trouxe ganhos à classe trabalha-
dora e não vamos perder nossos 
direitos”, declarou.

ATO PRÓ-DILMA É MENOR QUE 
PROTESTO CONTRA CORRUPÇÃO
/ NO RN /  MILITANTES DE PARTIDOS E MOVIMENTOS SOCIAIS QUE APOIAM O GOVERNO FEDERAL SAEM ÀS RUAS DE 
NATAL EM DEFESA DA PERMANÊNCIA DE DILMA ROUSSEFF, SEM INCIDENTES, COM CERCA DE 1500 PARTICIPANTES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Nas outras capitais, os protes-
tos ocorrerão sem qualquer inci-
dente as manifestações nas princi-
pais capitais do país, organizadas 
pela Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), pelo Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto (MTST), 
pela União Nacional dos Estudan-
tes (UNE) e outras organizações 
sociais. Os participantes defende-
ram o mandato da presidenta Dil-
ma Rousseff  e suas reivindicações 
se distribuem entre os interesses 
políticos e econômicos de  cada 
categoria, que vão desde o protes-
to contra a terceirização às medi-
das de ajuste fi scal.

Em São Paulo, os manifestan-
tes, que se concentraram no Largo 
da Batata, na zona oeste da cida-
de, caminham neste momento em 
direção ao Museu de Arte de São 
Paulo (Masp). A passeata passa-
rá pelas avenidas Faria Lima, Re-
bouças e Paulista. No Rio, a mani-
festação começou com uma con-
centração na Candelária, na re-
gião central da capital fl uminense. 
Neste momento, os manifestan-
tes estão na Cinelândia, depois 
de passar pela Avenida Rio Bran-
co. Diversas entidades sindicais, 
estudantis e políticas estão repre-
sentadas no ato. Participam tam-
bém pessoas comuns.

Para o diretor da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP), Joacir 
Pedro, é necessário reagir contra a 
tentativa de desestabilizar o atual 
governo. Segundo ele, que é presi-
dente do Fórum dos Trabalhado-
res da Indústria Naval do Petróleo, 
o setor naval cresceu muito desde 
o inicio do governo Lula, quando 
pulou de 3 mil trabalhadores para 
80 mil, com a decisão de construir 
navios e plataformas de petróleo 
no Brasil.

De manhã, ativistas do MTST 
e organizações sociais também 
se reuniram na Cinelândia con-
tra o ajuste fi scal e medidas como 
a redução da maioridade penal e 
a Agenda Brasil, que consideram 

uma “ofensiva da direita” no país. 
O ato também é contra pedidos de 
impeachment da presidenta Dil-
ma Rousseff . Os manifestantes ca-
minharam por ruas do centro do 
Rio com faixas e palavras de or-
dem. A passeata foi acompanha-
da por policiais militares e agentes 
de trânsito.

Ao passar pelo Ministério da 
Fazenda, os manifestantes ocupa-
ram as escadarias do prédio por al-
guns minutos. O grupo parou em 
frente ao número 50 da Avenida 
Nilo Peçanha, prédio onde funcio-
na o escritório do presidente da 
Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), gritando “Fora, 
Cunha” e palavras contra a redu-
ção da maioridade penal.

O coordenador do MTST, Fe-
lipe Brito, disse que o objetivo da 
manifestação é “emitir uma crítica 
à ofensiva conservadora, reacioná-
ria, autoritária e antipopular”, que, 
segundo ele, é personifi cada por 
Cunha. “Queremos que o governo 
reveja o caminho das políticas re-
cessivas de enfrentamento da cri-
se, porque o setor mais vulnerável 
é o dos trabalhadores”.

A professora Marisa Gonçal-
ves, de 54 anos, do Sindicato dos 
Profi ssionais da Educação de Du-
que de Caxias, aderiu ao protesto 
por ser contra medidas que consi-
dera conservadoras, como o ajus-
te fi scal, a Agenda Brasil e o Pro-
jeto de Lei das Terceirizações. Ela 
defende que a esquerda se una e 
que o governo mude de posiciona-
mento. “É fundamental agora uni-
fi car a esquerda. Só vamos conse-
guir enfrentar isso se a esquerda se 
unir.” O estudante Vitor de Olivei-
ra, de 21 anos, foi ao protesto e se 
diz pessimista. Para ele, a esquer-
da está acuada: “Tem-se um go-
verno que se diz de esquerda, mas 
que, na verdade, aplica medidas 
de direita. Então, a gente fi ca meio 
emparedado. Mas a gente tem que 
pressionar, sim. Sem defender o 
governo e sem apoiar o golpe.”

EM OUTRAS CAPITAIS, 
PROTESTOS TRANQUILOS 
COMO EM NATAL

DILMA VAI 
REVERTER 
QUADRO, DIZEM 
FÁTIMA E MINEIRO

No protesto contra Dilma rea-
lizado domingo passado era anun-
ciado aos quatro cantos a desa-
provação da presidente que já se 
aproxima dos 80% da população, 
segundo as últimas pesquisas. 
Apesar de reconhecer a impopu-
laridade da presidente, os maiores 
expoentes do PT no estado acredi-
tam que esse quadro vai mudar e 
que ainda é cedo para julgar a ad-
ministração de Dilma.

“Ela tem até 2018 para cum-
prir todos os compromissos e te-
mos confi ança de que ela vai assu-
mir as promessas que fi rmou. Es-
tamos passando por difi culdades. 
Há um desgaste diante dessas di-
fi culdades que não são tão gran-
des quanto era na ultima gestão 
do governo tucano. Contudo é su-
perável e Dilma tem capacidade 

para isso”, declarou a senadora Fá-
tima Bezerra.

Ela disse que aquele movimen-
to era a defesa da soberania popu-
lar e dos direitos sociais conquis-
tados no governo petista. “Mas 
não seremos omissos, nem cúm-
plices de qualquer ataque à demo-
cracia”, concluiu. O deputado es-
tadual Fernando Mineiro avaliou 
que a manifestação atendeu às 
expectativas com a presença dos 
movimentos e sindicatos. “Defen-
deremos a democracia e políticas 
estruturantes. Esta é uma forma 
de dizer que há uma outra parce-
la da população pensando diferen-
te do que disseram no protesto de 
domingo”, ressalta.

Mineiro atribuiu a impopulari-
dade de Dilma ao refl exo de uma 
crise e disputa política. “O gover-
no tem tomado medidas que não 
agradam para enfrentar a crise 
que não é nacional, mas atinge 
todo o mundo. Agora, é preciso to-
mar outras que benefi ciem os tra-
balhadores para que não sofram 
tanto com essas medidas”, disse.

Agricultores, integrantes do 
movimento sem-terra, foram 
levados à manifestação Pró-
Dilma para endossar a defesa 
da presidente. Entre estes há o 
temor de que, caso a presidente 
Dilma perca o cargo, os projetos 
de moradia e reforma agrária 
que estão em andamento sejam 
interrompidos. “Viemos defender 
a presidente porque se ela sair 
nosso projeto das casas acaba”, 
dizia a agricultora Geralda 
Ferreira, 61. 

Ela ganhou um terreno no 
assentamento Libertação, em 
Macaíba e aguarda, assim como 
a sua vizinha que a acompanhou 
no ato, a casa que está sendo 
construída. “Dilma melhorou 
muito a vida do povo, ainda 

mais com o bolsa família”, disse 
a vizinha, Margarida da Silva, 
51, referindo-se ao programa de 
distribuição de renda.

Para a camponesa Benedita 
Bezerra, 45, o terreno no 
assentamento 23 de Maio, 
no município de Vera Cruz, 
ainda não foi entregue, mas 
ela acredita que esse desejo vai 
se concretizar. “Estou lutando 
por terra há cinco anos. A 
minha não chegou, mas já vi 
muita gente ganhando. Dilma 
melhorou a vida dos pobres. 
Dos ricos não. Por isso ela 
tem que continuar”, declarou 
a agricultora. Elas também 
negaram que tivessem ido 
participar do movimento em 
troca de dinheiro ou outro bem.

MEDO DE PERDER CONQUISTAS 

 ▶ Protesto foi pacífi co e durou cerca de três horas, marchando pela Salgado Filho e encerrando no cruzamento com a Bernardo Vieira 

 ▶ Fátima Bezerra, senadora

 ▶ Ato contou com apoio de segurança, mas sem delegacia móvel  

 ▶ Ao fi nal, ônibus levaram os manifestantes 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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No início da tarde, para cole-
tar documentos e provas que se-
rão usadas na investigação, um 
caminhão baú do MP estacionou 
às 12h20 na lateral da Assembleia 
à espera dos documentos reco-
lhidos pelos promotores nas sa-
las da Procuradoria, Informática e 
Núcleo de Administração e Paga-
mento de Pessoal (NAPP). Os dois 
primeiros malotes foram coloca-
dos no caminhão depois das 13h.

Principal alvo da Operação 
Dama de Espadas, todos os aces-
sos da Assembleia Legislativa es-
tavam com barreiras de policiais 
militares. Às 8h, foi liberada a en-
trada lateral para os servidores se-
lecionados. Não podia entrar pes-
soal Procuradoria, da Informática 
e do NAAP.

O secretário geral da Assem-
bleia, Augusto Carlos Viveiros, che-
gou às 7h da manhã para trabalhar. 

Saiu às 9h50 com o chefe da guar-
da da AL, coronel Francisco Araú-
jo, ex-comandante da PM. Vivei-
ros não quis falar com a impren-
sa. Limitou-se a dizer que chega 
cedo para trabalhar e sai como um 
bacurau, ave de hábitos noturnos. 
Também são conhecidas como 
“engole-ventos” devido seus hábi-
tos alimentares por voarem baixo 

com o bico aberto tentando apa-
nhar insetos. Costumam viver per-
to de rebanhos que lhes garantem 
grande concentração de insetos. 
Às 11h45, uma técnica do Ministé-
rio Público saiu com um malote do 
Arquivo da Assembleia que funcio-
na em um anexo em frente na Rua 
Ulisses Caldas, em frente à Praça 
Sete de Setembro.

JALMIR OLIVEIRA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“DAMA DE ESPADAS” REVELA 
GOLPE DE R$ 5,5 MILHÕES
/ CORRUPÇÃO /  PROCURADORA-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E AUXILIAR DELA SÃO PRESAS NA OPERAÇÃO DAMA DE ESPADAS, QUE 
APURA ESQUEMA CRIMINOSO ENVOLVENDO DESVIOS DE R$ 5,5 MILHÕES POR MEIO DE CHEQUES-SALÁRIOS E FUNCIONÁRIOS FANTASMAS 

A PROCURADORA GERAL da Assem-
bleia Legislativa (ALRN), Rita das 
Mercês Reinaldo, foi presa on-
tem (20) em decorrência das in-
vestigações da Operação Dama 
das Espadas, defl agrada pelo Mi-
nistério Público Estadual (MPE), 
que apura supostos desvios de R$ 
5,5 milhões dos cofres do legisla-
tivo potiguar. Ela foi detida pre-
ventivamente na própria residên-
cia pela Polícia Militar – que par-
ticipou da operação deflagrada 
pela manhã. A detenção ocorreu 
pelo crime de falsificação de 
dados da folha de pagamento da 
Assembleia Legislativa. Também 
se efetuou a prisão de Ana Paula 
Macedo de Moura, assessora da 
procuradoria do legislativo. Ela 
foi apreendida por tentar elimi-
nar supostas provas de crime. 

Em uma ligação telefônica 
interceptada pelo Ministério Pú-
blico, Ana Paula pede para que 
a mãe, Geni Marque de Mou-
ra, queime documentos relacio-
nados ao inquérito. “Mãe, você 
mandou queimar aqueles negó-
cios que eu disse a você?”, diz a 
assessora. Os promotores não 
sabem que tipo de documen-
to foi eliminado.  Ana Paula de 
Moura foi presa pela manhã, na 
Assembleia Legislativa, por vol-
ta das 10h. Ela estava acompa-
nhada pela coordenadora do Ga-
eco, promotora Patrícia Martins. 
Muito nervosa, a assessora pediu 
para não ser fotografada e ao ser 
informada pela promotora que 
iria ser levada para a delegacia, 
começou a chorar.   

Também foram expedidos 
mandados de busca e opera-
ção contra o Núcleo de Adminis-
tração de Pagamento de Pesso-
al (NAPP), Departamento de Re-
cursos Humanos da ALRN, Pro-
curadoria Geral, a Secretaria de 
Administração e o Setor de In-
formática da Casa. Durante toda 
a manhã de ontem, promotores 
da defesa do patrimônio público 
recolheram documentos, arqui-
vos e computadores dos locais 
investigados. 

Ao todo, foram cumpridos 19 
mandados de busca e apreensão, 
expedidos pela 8ª Vara Crimi-
nal de Natal. Além de documen-
tos e computadores, os promo-
tores apreenderam oito aparta-
mentos, sete terrenos, três casas, 
dois condomínios e um veícu-
lo. Bens adquiridos com o fruto 
dos desvios, segundo o inquérito 
preliminar.

A operação foi realizada em 
parceria entre a Promotoria de 
Justiça de Defesa do Patrimônio 

Público de Natal e o Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (GAECO). Ao 
todo, 17 promotores de Justiça e 
cerca de 60 policiais militares par-
ticipam dos trabalhos, que acon-
tecem em Natal e nos municípios 
de Santa Cruz e Areia, na Paraíba. 
Os envolvidos no esquema crimi-
noso podem responder pelos cri-
mes de associação criminosa, pe-
culato, lavagem de dinheiro e fal-
sidade ideológica.

Segundo o Ministério Público, 
também são investigados Marlú-
cia Maciel Ramos de Oliveira, co-
ordenadora do Núcleo de Admi-
nistração e Pagamento de Pes-
soal (NAPP); Rodrigo Marinho 
Nogueira Fernandes, servidor pú-
blico da Assembleia Legislativa; 
José de Pádua Martins de Olivei-
ra, funcionário público; e Oswal-
do Ananias Pereira Júnior, ge-
rente-geral da agência do Banco 
Santander.

Contra os demais envolvi-
dos, a justiça determinou medi-
das cautelares. Os servidores pú-
blicos estão impedidos entrar nas 
dependências do legislativo. E o 
gerente bancário não pode mais 
frequentar as dependências da 
agência.

Por conta da movimenta-
ção dentro do legislativo, o ende-
reço eletrônico da instituição fi -
cou fora do ar por mais de três 
horas. Além disso, a sessão ple-
nária de ontem acabou adiada. 
Ainda de acordo com o MP, os 
servidores públicos envolvidos 
no esquema, com a anuência 
do gerente da agência do Banco 
Santander localizada nas depen-
dências da instituição, faziam re-
tiradas de dinheiro através de 
cheques-salários. 

Os desvios eram operaciona-
lizados por meio de inserção frau-
dulenta de pessoas na folha de pa-
gamento. Eram utilizados servi-
dores fantasmas e terceiros para 
retirar o dinheiro. O foco da inves-
tigação é na operação do Núcleo 
de Administração de Pagamento 
de Pessoal (NAP). O setor era res-
ponsável pelos processos de pa-
gamento dos cheques-salário en-
viados pela Procuradoria Geral do 
Legislativo.

A sede da Assembleia fi cou 
fechada durante os desenvolvidos 
os trabalhos do MP. Apenas depu-
tados e alguns servidores pude-
ram entrar no Palácio José Au-
gusto. De acordo com o advoga-
do Flaviano Gama, que represen-
ta a procuradora Rita das Mercês, 
a prisão da cliente foi precipitada. 
Ele diz que ainda não teve acesso 
à peça incriminatória. “Não posso 
em cima de uma acusação mera-
mente genérica. Houve uma pre-
cipitação ao detê-la”, diz.

Populares e curiosos 
O grande número de policiais militares e repórteres em volta da Assembleia 

chamou atenção da população. Um vendedor de salada de frutas preferiu a ironia 
para tentar vendar seu produto aos repórteres: “Essa salada é livre de corrupção”. 
Não faltaram os analistas do momento. Muitos diziam que as coisas só vão mudar 
se os militares intervirem porque a corrupção havia chegado na Assembleia 
Legislativa do Estado. Ou seja, em nenhum momento disse qual era a investigação 
nem os alvos dela. 

A Assembleia Legislativa 
fi cou fechada para entrada 
de visitantes, barrados por 
PMs fortemente armados que, 
inclusive, impediram o acesso do 
comandante da Polícia Militar, 
Ângelo Dantas. Ao chegar por 
volta das 9h na entrada principal 
da Assembleia, na Praça Sete 
de Setembro, o comandante 
soube por seus subalternos que 
não poderia entrar no prédio. 
Ele ia participar de uma sessão 
solene na AL em homenagem ao 
centenário do Alecrim Futebol 
Clube, seu time de coração. 

O comandante disse que 
não falou à imprensa depois do 
constrangimento de ser barrados 
por PMs. Ele disse apenas que 
estava rouco. Não parava de falar 
ao celular, se dirigiu à entrada 
lateral da AL onde foi informado 
da suspensão da homenagem ao 
seu time, o Alecrim. 

Segundo o promotor de Jus-
tiça Rafael Silva Paes Pires Gal-
vão, que foi responsável por ge-
rir a operação realizada ontem, 
os deputados estaduais não fo-
ram incluídos no inquérito por 
terem sido encontradas provas 
que relacionem o esquema aos 
parlamentares. 

Além disso, caso fosse encon-
trado algum tipo de ligação, o in-
quérito seria remitido para a Pro-

curadoria Geral de Justiça, que 
fi ca responsável por abrir uma in-
vestigação exclusiva sobre a par-
ticipação dos deputados.  Após 
uma reunião feita à porta fecha-
da, os deputados estaduais lan-
çaram uma moção de apoio às 
investigações. De acordo com 
o presidente da ALRN, Ezequiel 
Ferreira (PMDB), a Casa dará to-
tal apoio aos trabalhos do Minis-
tério Público. 

BARRADO NO PARLAMENTO 

 ▶ Comandante da Polícia Militar não sabia da operação e foi barrado por PMs

 ▶ Promotores passaram boa parte do dia recolhendo provas  

DEPUTADOS APOIAM 
INVESTIGAÇÃO 

UM CAMINHÃO PARA COLETAR PROVAS 

 ▶ Rita das Mercês, Pádua Campos e Rodrigo Marinho são acusados pelo MP de participar do esquema, que ainda inclui Marlúcia Oliveira e Oswaldo Ananias  

 ▶ Promotores fl agraram, via interceptação telefônica, Ana Paula Moura (e) pedindo para sua mãe destruir provas  

Fim de uma trilogia 
A Operação Dama de Espadas 

encerra a trilogia de operações do 
Ministério Público do Rio Grande 
do Norte batizadas com nomes de 
música do compositor Paulinho 
da Viola, disse a promotora do 
Patrimônio Público, Keiviany Silva 
de Sena. Ela comandou a operação 
que investiga um traçado suspeito 
de recursos dentro da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte. 

A primeira operação com nome 
de música de Paulinho da Viola foi 
a “Sinal Fechado”, defl agrada em 
2011. A investigação apura fraude 
na licitação ocorrida em 2010 
no DETRAN/RN para concessão 
do serviço de inspeção veicular 
ambiental no  Rio Grande do Norte. 
A Operação Pecado Capital, também 
de 2011, apurou desvios de recursos 
no Instituto de Peso e Medidas do 
RN (Ipem-RN). A promotora não 
disse de quem foi a ideia de nominar 
as operações com as músicas de 
Paulinho. Era um acordo coletivo 
entre os promotores do Patrimônio 
Público, explicou ela.

Nota e suspensão 
O site da Assembleia Legislativa 

fi cou fora do ar durante quase toda 
manhã. Uma nota foi publicada 
com o título “Assembleia Legislativa 
suspende atividades nesta quinta-
feira”. A nota dizia o seguinte: “A 
Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte suspende as atividades de 
sessão plenária, solene e audiência 
pública nesta quinta-feira (20) 
enquanto a operação de investigação 
estiver em curso em setores 
administrativos da sede do Poder 
Legislativo Estadual”. 

Enquanto repórteres tentavam 
em vão pela manhã falar com 
deputados e promotores, uma 
reunião da Mesa Diretora da 
Assembleia decidiu suspender a 
sessão ordinária de ontem. Também 
foi suspensa a posse de quinze 
servidores aprovados no primeiro 
concurso da Assembleia, além da 
sessão solene pelos 100 anos do 
Alecrim Futebol Clube. 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / NJ
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OBRA DA BR-101
As obras da BR-101, no trecho 

entre Parnamirim e Natal, serão 
iniciadas, fi nalmente. Dia primei-
ro de setembro começa a abertura 
de um túnel para acabar o empo-
çamento d´àgua em Neopolis, se-
melhante ao trabalho que foi feito 
na área da Arena das Dunas. Mas 
o conjunto de obras autorizadas 
compreende sete intervenções, in-
clusive os Viadutos dando acesso 
as avenidas Maria Lacerda e Abel 
Cabral, há muito reclamadas. 

MESMO PLANO
Os integrantes do Ministério 

Público, desta vez, receberam uma 
“Recomendação”, feita pelo Cor-
regedor-Geral para que façam va-
ler “as prerrogativas conferidas aos 
membros do MP pela legislação 
em vigor” de sentar-se no mesmo 
plano e à direita do Juiz ou Presi-
dente de Tribunal, Câmara ou Tur-
ma em que estiverem ofi ciando, 
“tomando as providências cabí-
veis a fi m de aplacar qualquer re-
sistência por parte da autoridade 
competente pela presidência dos 
trabalhos jurídicos”.

MISSÃO DE NOVA IORQUE

O Ministro Henrique Eduardo 
Alves embarca, hoje, para Nova Ior-
que onde já se reúne, amanhã,  com 
integrantes do Consulado do Bra-
sil e da Embratur defi nindo a pro-
gramação da “Semana do Brasil”. 
Na segunda-feira participa de reu-
nião da Câmara de Comércio Bra-
sil-Estados Unidos, apresentando 
o programa dos eventos da Sema-
na, que tem seu ponto alto com a 
realização do Brazilian Day  progra-
mado para o  dia 6 de Setembro na 
6ªAvenida, tendo como atrações 
deste ano, Paula Fernandes,  Fábio 
Junior, Durval Lelis e Olodum. No 
ano passado o Brazilian Day reuniu 
um público estimado em um mi-
lhão de pessoas. Henrique retorna 
terça-feira a Brasília.

PÁTRIA EDUCADORA
Segundo levantamento feito 

por um grupo de professores (em 
greve), a Universidade Federal do 
Semi Árido sofreu um corte de 
R$ 12 milhões no seu Orçamento. 
Corte que compromete o próprio 
funcionamento da instituição. An-
tes desse corte o projeto de ins-
talação do Curso de Medicina da 
UFERSA já havia sido adiado.

A GALINHA E O HUB
A sabedoria popular ensina que “quando se quer pegar uma gali-

nha, não se diz xô”.
Infelizmente, o nosso Rio Grande do Norte parece ter esquecido 

esta lição, na ânsia de conquistar os investimentos da companhia aé-
rea Latam, que abriu um processo – conseguindo uma publicidade 
muito acima do razoável – para a defi nição de uma decisão empre-
sarial que será tomada, única e tão somente, em razão dos seus inte-
resses, quais sejam, em resumo, a redução nos custos e o aumento dos 
lucros. A divulgação de que esta defi nição será resultante de estudos 
que estão sendo feitos para alocação de um centro de operações – o 
chamado hub – centralizando sua rede de linhas aéreas, num dos três 
aeroportos  localizados numa extensão de menos de mil quilômetros 
no litoral do Nordeste, compreendendo as cidades de Recife, Fortaleza 
e Natal. Os dirigentes da empresa, uma multinacional, com capitais 
chilenos e brasileiros, com toda a certeza, tinham a exata dimensão do 
que, num momento de crise como o Brasil atravessa, a possibilidade 
de investimentos que podem chegar a R$ 10 bilhões provocaria uma 
verdadeira guerra de incentivos dos três Estados.  - Não deu outra.

Pelo interesse provocado nos três Estados, que entraram na dispu-
ta mesmo sem a necessidade de se candidatarem, atos de pura rotina 
como a passagem dos integrantes de uma consultoria internacional, 
contratada para avaliar as condições de cada uma das opções para 
atender a expectativa do futuro investidor, ganharam as manchetes 
e foram acompanhados por muita gente, inclusive de gente que tem 
pouca afi nidade com o mercado aeronáutico, mas tem todo o interes-
se na busca de investimentos para o seu Estado. Essa expectativa con-
taminou a administração pública e a própria sociedade. No Ceará, em 
Pernambuco e aqui no nosso RN. Governos e lideranças tem se arti-
culado tentando infl uir na decisão adicionando argumentos políticos.

Como não existe uma data anunciada para a tomada de decisão, 
além de um genérico “até o fi m do ano”, que pode ser modifi cado, ante-
cipado ou adiado pela empresa, de acordo com seus interesses, quem 
acompanha a disputa passou a externar a própria ansiedade.

O jogo está sendo jogado a partir de três pontos: 1 – Estrutura 
aeroportuária (compreendendo localização); 2 – Infra-estrutura de 
transportes; 3 – Custos. No ponto um, não tem pra ninguém, o nosso 
aeroporto foi projetado, nos anos 80 para ser hub e oferece amplas pos-
sibilidades de expansão, além de atender plenamente as necessidades 
da companhia. O segundo ponto é aquele que, no momento, o RN está 
em desvantagem, começando pelas defi ciência no acesso ao Aeropor-
to. Na questão de custos, os três estão num mesmo patamar em rela-
ção a cobrança do ICMS do combustível, embora o imposto munici-
pal, o ISS, a Prefeitura de São Gonçalo cobre 2% contra 5% de Fortaleza 
e Recife. Foi então que descobriu-se que o RN, dos três concorrentes, é 
o único produtor de QAV (querosene de aviação) , merecendo, ter um 
preço menor do que os concorrentes. 

Numa reunião, realizada segunda-feira, na sede do Sebrae, provoca-
da por um grupo de empresários, respaldados pelo Arcebispo de Natal, 
para discutir o assunto com a classe política terminou com uma convo-
cação para todos atuarem junto a Petrobrás para conseguir um preço 
menor para o querosene de avião aqui consumido. E estão programan-
do a formação de uma comissão para levar esse pleito à Petrobrás. Nes-
sa estratégia o difícil é imaginar que os concorrentes vão fi car parados, 
assim como a estatal enrolada pelos lava-jato da vida, tomará uma de-
cisão em favor do mais fraco, desagradando dois fortes, sobretudo eles 
sabendo desse movimento, sem ligar para o “Xô” que está sendo gritado.

 ▶ A Operação Dama de Espadas 
determinou a suspensão de toda a 
programação festiva da Assembleia 
Legislativa no dia de ontem.

 ▶ Começa a perder gás, a Greve 
dos Professores e Servidores da 
Universidade do Estado, UERN.

 ▶ O RN está fora da área benefi ciada 
pela Transposição do São Francisco, que 

a presidente Dilma inaugura, hoje, em 
Cabrobró, PE.

 ▶ Em tempo: O ramal que atenderá 
o Rio Grande do Norte não tem, nem 
mesmo, o projeto.

 ▶ A ex-prefeita Cláudia Regina 
convocou a convenção municipal do 
DEM de Mossoró para a próxima 
sexta-feira.

 ▶ Novidade do protesto a favor: 
Maioria dos manifestantes chegou em 
ônibus especiais.

 ▶ Na manhã de hoje, no auditório 
da Reitoria da UFRN tem a colação de 
grau em Tecnologia da Informação, da 
Metropole Digital.

 ▶ O RN entra no Programa Coca-Cola 
Para Jovens, em busca do primeiro 

emprego, Hoje é o último dia de 
inscrição para quem tem entre 15 
e 25 anos.

 ▶ Tem um potiguar na luta de MMA, 
hoje, em Dakota do Sul, USA. É o 
mossoroense Leandro Pitbul Higo.

 ▶ A Liga Desportiva Areiabranquense 
completa, hoje, 70 anos de sua 
fundação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR HÉLIO DOS ANJOS, O QUINTO DO ABC NO ANO DO 
CENTENÁRIO, AO ASSUMIR O POSTO

”Esse grupo precisa 
ser revitalizado”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A nova região
A ideia de reativar o Conselho de Desenvolvimento Metropoli-

tano é boa, tantas são as demandas dos municípios que convivem 
no entorno da capital, mas é preciso que, junto com esta medida, 
tomada nesta semana pelo governo estadual, sejam incluídas ou-
tras que façam essa entidade avançar de fato.

Os projetos pensados para a região metropolitana têm de sair 
do papel e se transformar em realidade – em suma. Se não por ou-
tros motivos, é por este que a área se justifi ca; pelas inúmeras de-
mandas que unem estas cidades. 

Basta lembrar dos principais problemas comuns, como os en-
volvendo as áreas da mobilidade urbana, da telefonia e dos trechos 
próximos aos dois municípios, nos trechos limítrofes.

Em outras administrações, criaram-se projetos para unir a Re-
gião Metropolitana, com estudos e levantamentos. Foram ações 
que avançaram pouco, além das reuniões e seminários. 

Ações desta natureza devem contar com ingrediente funda-
mental, sem o qual pouco ou nada adiantará. Os gestores munici-
pais devem deixar de lado as divergências políticas – se houver – 
para pensar nas gerações futuras. 

O avanço da região metropolitana não pode ser retardado em 
razão de divergências pontuais, administrativas ou políticas. Por 
isso, é interessante que os comitês de discussão sejam essencial-
mente técnicos, a fi m de que possam ser mapeados os problemas 
e defi nidas rotinas de reuniões e trabalhos que possam resultar em 
soluções.

Evidentemente que não se pode esquecer o poderio político 
com que contarão os municípios desta região. Essa força dos pre-
feitos deve ser utilizada para que, juntos, eles possam obter maio-
res oportunidades de fi nanciamento de seus projetos. Signifi ca, na 
prática, que, unidos, estes municípios podem ter mais poderio, no 
momento de buscar os recursos.

A avaliação dos técnicos é que não há um estado forte sem que 
a região metropolitana, a que surge e se cresce no entorno da capi-
tal, tenha projetos de desenvolvimento. Tanto estes projetos são ne-
cessários, como é preciso a mão do governo para regular o funcio-
namento dos conselhos, para dar propulsão às iniciativas e para  en-
caminhar soluções comuns, como a defi nição de planos diretores.

É, portanto, importante a retomada deste conselho, em que pese 
o interesse cada vez maior de vários municípios, mesmo não perten-
cendo territorialmente à Grande Natal (o que pode tornar o anda-
mento dos processos mais difícil), integrarem a região metropolita-
na. Retomar o conceito de atuação conjunta em busca de obras e ser-
viços que interessam a todos é demonstração de interesse. Resta tor-
cer que, ao contrário de outras ideias parecidas, esta avance.

Editorial

A grande família
Juro como tenho tentado não falar do ABC às sextas-feiras 

neste espaço. Mas como sou jornalista, tenho olhos, ouvidos e um 
mínimo de senso crítico, sinto-me na obrigação.

É de fazer chorar a situação do Alvinegro em pleno ano em que 
é comemora o centenário do clube. Profi ssionalismo mandrake, 
interesses políticos e falta de transparência estão fazendo o ABC 
caminhar para o fundo do poço – se é que, pelo contexto, ele não 
já foi atingido.

O ABC hoje parece uma família de seriado de comédia. Daque-
las cheias de gente, com inúmeras tias e primos que não gostam 
uns dos outros.

Quem entra é babado. Recebe tratamento VIP, tem o currícu-
lo exaltado e é agraciado com manchetes esperançosas da galera 
que trocou o Jornalismo pela promoção de eventos futebolísticos.

Quando sai, leva consigo má fama e a culpa por tudo de ruim 
que acontece no mundo desde que Deus criou Adão e Eva.

E não há nada mais chato que briga de família. Estudos feitos por 
mim mesmo apontam que 99% das pessoas detestam acompanhar 
intermináveis picuinhas familiares motivadas por coisa qualquer.

Não respeitando isso, a diretoria do ABC levou sua crise inter-
na para as redes sociais. Marcelo Abdon, diretor de futebol que se 
disse capacitado a tal porque tinha um pacote completo da Sky, foi 
demitido via Twitter.

Antes, criou o boato de que Rogerinho Marinho havia deixa-
do o clube – para delírio de todos e felicidade (passageira) geral da 
nação abecedista.

Até áudios rolando em grupos do WhatsApp apareceram. 
Um mandando o outro se “ferver”, outro chamando um de des-
compensado. Um enredo perfeito para qualquer diretor de nove-
la mexicana.

Tudo porque Abdon, vice-presidente de Comunicação do clu-
be, retuitou uma postagem que dava conta que Silas (que então es-
tava acertado com o ABC para vir treinar o time) tinha tido maus 
desempenhos em experiências anteriores.

A língua – no caso, os dedos – de Abdon fez com que Silas de-
sistisse de vir a Natal, afi nal quem danado iria para um clube onde 
um dirigente o critica antes mesmo de sua chegada, ainda por 
cima em pleno Twitter? E, pior que isso, externou mais um confl i-
to na mansão alvinegra.

O fi m da confusão foi o momento mais dramático. Pai ausen-
te, Rubens Guilherme Dantas mandou que a assessoria de im-
prensa do clube comunicasse, via Twitter, que ele mesmo seria o 
novo diretor de futebol alvinegro.

Rubens, que por sinal não tem parado muito dentro de casa 
e que já admitiu publicamente não entender tanto de mercado e 
dos meandros do futebol.

Continua nos próximos episódios...

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

ARQUITETOS UNIDOS
Com a presença dos arquitetos 

David Bastos, da Bahía, e Paula Ne-
der, do Rio de Janeiro, será realiza-
da, hoje, no hotel Vila do Mar, a 4ª 
edição do Fórum de Arquitetura. 
Bastos falará sobre “Conceitos An-
tigos e Contemporâneos”, e Neder, 
sobre “Gestão para escritório de ar-
quitetura e design de interiores”

AÇÃO CONJUNTA
As carretas Odonto SESC (uni-

dade de Odontologia) e Escola de 
Informática e Gestão do SENAC 
iniciam, amanhã, uma temporada, 
na Cidade da Esperança, em Natal, 
iniciando uma programação de 
atendimento ao público. A aber-
tura do programa estava prevista 
para hoje, mas terminou transfe-
rida para sábado. Trata-se de uma 
ação conjunta da Fecomércio e 
Prefeitura de Natal.

DIA DE INAUGURAR
A Reitora da UFRN, professo-

ra Angela Paiva vai hoje a Currais 
Novos e Caicó para – ao lado da 
professora Ana Maria Pereira Aires 
-  inaugurar as novas instalações 
nos campi da Universidade Fede-
ral nas duas cidades.

DIA DA FOTOGRAFIA
No Dia da Fotografi a, que trans-

correu terça-feira, o deputado Feli-
pe Maia, produziu uma boa notícia 
para a categoria: o seu relatório, na 
Comissão de Constituição e Justiça 
foi aprovado concedendo isenção 
para a importação de equipamento 
fotográfi co para profi ssionais, que 
importe em até R$ 50 mil. O assun-
to agora vai para o plenário.

A VOZ DA OPOSIÇÃO
Impedido de conversar com os 

líderes da Oposição na Venezuela, 
quando integrou uma comissão 
do Senado do Brasil, José Agripino 
provocou, ontem, uma audiência 
pública para ouvir o jornalista Mi-
guel Otero, sobre os atentados à li-
berdade de imprensa naquele País.

NOITE DE FESTA

O velho edifício do Instituto His-
tórico e Geográfi co estará aberto, o 
dia todo, das 9 até às 22 horas, para 
a realização da Terceira Feira do Li-
vro do IHGRN, compreendendo o 
lançamento de várias obras com a 
promoção de uma noite de autógra-
fos, revivendo os saraus literários do 
início do século passado. Na progra-
mação noturna, também tem mú-
sica ao vivo.
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aeroporto foi projetado, nos anos 80 para ser hub e oferece amplas pos-
sibilidades de expansão, além de atender plenamente as necessidades 
da companhia. O segundo ponto é aquele que, no momento, o RN está 
em desvantagem, começando pelas defi ciência no acesso ao Aeropor-
to. Na questão de custos, os três estão num mesmo patamar em rela-
ção a cobrança do ICMS do combustível, embora o imposto munici-
pal, o ISS, a Prefeitura de São Gonçalo cobre 2% contra 5% de Fortaleza 
e Recife. Foi então que descobriu-se que o RN, dos três concorrentes, é 
o único produtor de QAV (querosene de aviação) , merecendo, ter um 
preço menor do que os concorrentes. 

Numa reunião, realizada segunda-feira, na sede do Sebrae, provoca-
da por um grupo de empresários, respaldados pelo Arcebispo de Natal, 
para discutir o assunto com a classe política terminou com uma convo-
cação para todos atuarem junto a Petrobrás para conseguir um preço 
menor para o querosene de avião aqui consumido. E estão programan-
do a formação de uma comissão para levar esse pleito à Petrobrás. Nes-
sa estratégia o difícil é imaginar que os concorrentes vão fi car parados, 
assim como a estatal enrolada pelos lava-jato da vida, tomará uma de-
cisão em favor do mais fraco, desagradando dois fortes, sobretudo eles 
sabendo desse movimento, sem ligar para o “Xô” que está sendo gritado.

 ▶ A Operação Dama de Espadas 
determinou a suspensão de toda a 
programação festiva da Assembleia 
Legislativa no dia de ontem.

 ▶ Começa a perder gás, a Greve 
dos Professores e Servidores da 
Universidade do Estado, UERN.

 ▶ O RN está fora da área benefi ciada 
pela Transposição do São Francisco, que 

a presidente Dilma inaugura, hoje, em 
Cabrobró, PE.

 ▶ Em tempo: O ramal que atenderá 
o Rio Grande do Norte não tem, nem 
mesmo, o projeto.

 ▶ A ex-prefeita Cláudia Regina 
convocou a convenção municipal do 
DEM de Mossoró para a próxima 
sexta-feira.

 ▶ Novidade do protesto a favor: 
Maioria dos manifestantes chegou em 
ônibus especiais.

 ▶ Na manhã de hoje, no auditório 
da Reitoria da UFRN tem a colação de 
grau em Tecnologia da Informação, da 
Metropole Digital.

 ▶ O RN entra no Programa Coca-Cola 
Para Jovens, em busca do primeiro 

emprego, Hoje é o último dia de 
inscrição para quem tem entre 15 
e 25 anos.

 ▶ Tem um potiguar na luta de MMA, 
hoje, em Dakota do Sul, USA. É o 
mossoroense Leandro Pitbul Higo.

 ▶ A Liga Desportiva Areiabranquense 
completa, hoje, 70 anos de sua 
fundação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR HÉLIO DOS ANJOS, O QUINTO DO ABC NO ANO DO 
CENTENÁRIO, AO ASSUMIR O POSTO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A nova região
A ideia de reativar o Conselho de Desenvolvimento Metropoli-

tano é boa, tantas são as demandas dos municípios que convivem 
no entorno da capital, mas é preciso que, junto com esta medida, 
tomada nesta semana pelo governo estadual, sejam incluídas ou-
tras que façam essa entidade avançar de fato.

Os projetos pensados para a região metropolitana têm de sair 
do papel e se transformar em realidade – em suma. Se não por ou-
tros motivos, é por este que a área se justifi ca; pelas inúmeras de-
mandas que unem estas cidades. 

Basta lembrar dos principais problemas comuns, como os en-
volvendo as áreas da mobilidade urbana, da telefonia e dos trechos 
próximos aos dois municípios, nos trechos limítrofes.

Em outras administrações, criaram-se projetos para unir a Re-
gião Metropolitana, com estudos e levantamentos. Foram ações 
que avançaram pouco, além das reuniões e seminários. 

Ações desta natureza devem contar com ingrediente funda-
mental, sem o qual pouco ou nada adiantará. Os gestores munici-
pais devem deixar de lado as divergências políticas – se houver – 
para pensar nas gerações futuras. 

O avanço da região metropolitana não pode ser retardado em 
razão de divergências pontuais, administrativas ou políticas. Por 
isso, é interessante que os comitês de discussão sejam essencial-
mente técnicos, a fi m de que possam ser mapeados os problemas 
e defi nidas rotinas de reuniões e trabalhos que possam resultar em 
soluções.

Evidentemente que não se pode esquecer o poderio político 
com que contarão os municípios desta região. Essa força dos pre-
feitos deve ser utilizada para que, juntos, eles possam obter maio-
res oportunidades de fi nanciamento de seus projetos. Signifi ca, na 
prática, que, unidos, estes municípios podem ter mais poderio, no 
momento de buscar os recursos.

A avaliação dos técnicos é que não há um estado forte sem que 
a região metropolitana, a que surge e se cresce no entorno da capi-
tal, tenha projetos de desenvolvimento. Tanto estes projetos são ne-
cessários, como é preciso a mão do governo para regular o funcio-
namento dos conselhos, para dar propulsão às iniciativas e para  en-
caminhar soluções comuns, como a defi nição de planos diretores.

É, portanto, importante a retomada deste conselho, em que pese 
o interesse cada vez maior de vários municípios, mesmo não perten-
cendo territorialmente à Grande Natal (o que pode tornar o anda-
mento dos processos mais difícil), integrarem a região metropolita-
na. Retomar o conceito de atuação conjunta em busca de obras e ser-
viços que interessam a todos é demonstração de interesse. Resta tor-
cer que, ao contrário de outras ideias parecidas, esta avance.

Editorial

A grande família
Juro como tenho tentado não falar do ABC às sextas-feiras 

neste espaço. Mas como sou jornalista, tenho olhos, ouvidos e um 
mínimo de senso crítico, sinto-me na obrigação.

É de fazer chorar a situação do Alvinegro em pleno ano em que 
é comemora o centenário do clube. Profi ssionalismo mandrake, 
interesses políticos e falta de transparência estão fazendo o ABC 
caminhar para o fundo do poço – se é que, pelo contexto, ele não 
já foi atingido.

O ABC hoje parece uma família de seriado de comédia. Daque-
las cheias de gente, com inúmeras tias e primos que não gostam 
uns dos outros.

Quem entra é babado. Recebe tratamento VIP, tem o currícu-
lo exaltado e é agraciado com manchetes esperançosas da galera 
que trocou o Jornalismo pela promoção de eventos futebolísticos.

Quando sai, leva consigo má fama e a culpa por tudo de ruim 
que acontece no mundo desde que Deus criou Adão e Eva.

E não há nada mais chato que briga de família. Estudos feitos por 
mim mesmo apontam que 99% das pessoas detestam acompanhar 
intermináveis picuinhas familiares motivadas por coisa qualquer.

Não respeitando isso, a diretoria do ABC levou sua crise inter-
na para as redes sociais. Marcelo Abdon, diretor de futebol que se 
disse capacitado a tal porque tinha um pacote completo da Sky, foi 
demitido via Twitter.

Antes, criou o boato de que Rogerinho Marinho havia deixa-
do o clube – para delírio de todos e felicidade (passageira) geral da 
nação abecedista.

Até áudios rolando em grupos do WhatsApp apareceram. 
Um mandando o outro se “ferver”, outro chamando um de des-
compensado. Um enredo perfeito para qualquer diretor de nove-
la mexicana.

Tudo porque Abdon, vice-presidente de Comunicação do clu-
be, retuitou uma postagem que dava conta que Silas (que então es-
tava acertado com o ABC para vir treinar o time) tinha tido maus 
desempenhos em experiências anteriores.

A língua – no caso, os dedos – de Abdon fez com que Silas de-
sistisse de vir a Natal, afi nal quem danado iria para um clube onde 
um dirigente o critica antes mesmo de sua chegada, ainda por 
cima em pleno Twitter? E, pior que isso, externou mais um confl i-
to na mansão alvinegra.

O fi m da confusão foi o momento mais dramático. Pai ausen-
te, Rubens Guilherme Dantas mandou que a assessoria de im-
prensa do clube comunicasse, via Twitter, que ele mesmo seria o 
novo diretor de futebol alvinegro.

Rubens, que por sinal não tem parado muito dentro de casa 
e que já admitiu publicamente não entender tanto de mercado e 
dos meandros do futebol.

Continua nos próximos episódios...

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

ARQUITETOS UNIDOS
Com a presença dos arquitetos 

David Bastos, da Bahía, e Paula Ne-
der, do Rio de Janeiro, será realiza-
da, hoje, no hotel Vila do Mar, a 4ª 
edição do Fórum de Arquitetura. 
Bastos falará sobre “Conceitos An-
tigos e Contemporâneos”, e Neder, 
sobre “Gestão para escritório de ar-
quitetura e design de interiores”

AÇÃO CONJUNTA
As carretas Odonto SESC (uni-

dade de Odontologia) e Escola de 
Informática e Gestão do SENAC 
iniciam, amanhã, uma temporada, 
na Cidade da Esperança, em Natal, 
iniciando uma programação de 
atendimento ao público. A aber-
tura do programa estava prevista 
para hoje, mas terminou transfe-
rida para sábado. Trata-se de uma 
ação conjunta da Fecomércio e 
Prefeitura de Natal.

DIA DE INAUGURAR
A Reitora da UFRN, professo-

ra Angela Paiva vai hoje a Currais 
Novos e Caicó para – ao lado da 
professora Ana Maria Pereira Aires 
-  inaugurar as novas instalações 
nos campi da Universidade Fede-
ral nas duas cidades.

DIA DA FOTOGRAFIA
No Dia da Fotografi a, que trans-

correu terça-feira, o deputado Feli-
pe Maia, produziu uma boa notícia 
para a categoria: o seu relatório, na 
Comissão de Constituição e Justiça 
foi aprovado concedendo isenção 
para a importação de equipamento 
fotográfi co para profi ssionais, que 
importe em até R$ 50 mil. O assun-
to agora vai para o plenário.

A VOZ DA OPOSIÇÃO
Impedido de conversar com os 

líderes da Oposição na Venezuela, 
quando integrou uma comissão 
do Senado do Brasil, José Agripino 
provocou, ontem, uma audiência 
pública para ouvir o jornalista Mi-
guel Otero, sobre os atentados à li-
berdade de imprensa naquele País.

NOITE DE FESTA

O velho edifício do Instituto His-
tórico e Geográfi co estará aberto, o 
dia todo, das 9 até às 22 horas, para 
a realização da Terceira Feira do Li-
vro do IHGRN, compreendendo o 
lançamento de várias obras com a 
promoção de uma noite de autógra-
fos, revivendo os saraus literários do 
início do século passado. Na progra-
mação noturna, também tem mú-
sica ao vivo.

”Esse grupo precisa 
ser revitalizado”
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DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

“Maq-Larem Máquinas
Móveis e Equipamentos Ltda”

Impressora multifuncional a laser monocromática;

quantidade mínima de 25.000 páginas

Duplex padrão
automático

abertura da sessão dia 24/08/2015

Ednilson Silva de Castro

Processo nº 24448/2015-5-PCRN
Assunto: Ata de Julgamento da decisão de impugnação

Pregão Presencial n° 01/2015.
Interessada: Maq-Larem Máquinas Móveis e Equipamentos Ltda.

D E C I S Ã O
Trata este processo de licitação para locação de máquinas reprográficas novas, destinadas

às diversas unidades policiais, pertencentes a Polícia Civil do Rio Grande do Norte.
Tendo em vista a impugnação ao edital por parte da empresa

e tendo a Comissão de Licitação analisado as alegações da
empresa acima mencionada, RESOLVE acatar parcialmente os argumentos tais como:

- Com relação à descrição do objeto da licitação, a mesma ficou a da seguinte forma:

- Quanto à exigência da redução da unidade de cilindro (imagem), esta instituição exigirá a
, com o objetivo de evitar o menor número de intervenções

técnicas nos equipamentos, devido os mesmos serem locados em Unidades Policias e
Administrativas em vários municípios do Estado do Rio Grande do Norte, visto que é imprescindível
que não haja paralisação nos trabalhos da instituição.

- Em se tratando da especificação Duplex, será exigido da seguinte forma:
.

Desta forma fica mantida a para o , no horário e endereço
indicados no preâmbulo do edital.

Dê ciência à Impugnante e aos demais interessados da decisão, junto aos órgãos de
publicidade determinadas em lei.

Natal, 20 de agosto de 2015

Pregoeiro da PCRN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0069/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando
18 de Setembro de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para conclusão das obras e serviços de
engenharia relativos à construção do novo prédio da Ouvidoria da CAERN e instalação da Gerência
de Relacionamento ao Cliente, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0014 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site
na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 24 de Agosto de 2015 até o dia 17 de Setembro de
2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.
Natal/RN, 20 de Agosto de 2015.

- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

A investigação sobre a opera-
ção “Dama de Espadas” encon-
trou uma listagem de 100 pesso-
as incluídas de forma irregular no 
quadro pagamento da Assembleia 
Legislativa. Ontem, o Ministério 
Público do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) apresentou as primei-
ras informações sobre o esquema 
fraudulento, iniciado em 2006, e 
que desviou – ainda de forma pre-
liminar – a quantia de R$ 5,5 mi-
lhões dos cofres públicos. 

A promotora de defesa do pa-
trimônio público Keiviany Sena, 
detalhou ontem à imprensa as in-
vestigações feitas sobre o caso. As 
pessoas utilizadas no esquema, al-
gumas outras vinculações empre-
gatícias e até mesmo de outros Es-
tados eram listadas de forma irre-
gular na folha de pagamento da 
Assembleia Legislativa.

Os membros gestores da asso-
ciação criminosa utilizavam do-
cumentos de amigos e familiares 
para que fossem inseridos na folha 
de pagamento do legislativo. Con-
tudo, o inquérito ainda averigua a 
responsabilidade criminal de cada 
um deles. Todos serão convocados 
para prestar depoimento nos pró-
ximos dias. “Vamos ouvir as pes-
soas utilizadas pelo esquema a 
partir de agora. Precisamos enten-
der até que ponto era a participa-
ção deles no delito”, explica.

De acordo com Keiviany Sena, 
o esquema foi denunciado por 
servidores do legislativo que re-
lataram o surgimento de funcio-
nários fantasmas. Outro fato que 
chamou a atenção foi um dos de-
poimentos feito pelo advogado 
Rychardson de Macedo, ouvido ao 
longo do curso da Operação Pe-
cado Capital – uma investigação 
acerca de irregularidades no gabi-
nete do deputado Gilson Moura –, 
que relatou o poder da procurado-
ra Rita de Mercês sobre o quadro 
de funcionários do legislativo.

Segundo depoimento de 
Rychardson Macêdo, a inclusão de 
cargos comissionados só era fei-
ta a partir da anuência da procu-
radora geral da Assembleia. “todas 
as nomeações da Assembleia são 
feitas na Procuradoria da Assem-
bleia”, disse ele depoimento aos 
promotores. 

Sabendo deste fato, a investi-
gação dos promotores iniciou pu-
xou o fi o do novelo dos desvios.

A primeira medida foi cercar o 
chamado “núcleo duro” da fraude. 
A liderança era exercida por Rita 
das Mercês Reinaldo, que utiliza-
va a prerrogativa de procuradora 
para gerir o quadro de pessoal do 
legislativo.

Depois disso, a operação da 
fraude era coordenada por Marlú-
cia Maciel Ramos de Oliveira, dire-
tora do Núcleo de Administração 
e Pagamento de Pessoal (NAPP). 
Era dela a prerrogativa de incluir 

de forma irregular dados de pesso-
as na folha salarial do legislativo. 

Todos os nomes listados não 
tinham qualquer relação com os 
trabalhos parlamentares. Eram 
parentes, amigos e conhecidos 
destes servidores, cujo papel era 
o de facilitar o desvio de recursos. 
Já Rodrigo Marinho Nogueira Fer-
nandes, que atuava na Secreta-
ria de Administração, fi cava com 
a responsabilidade de autorizar o 
pagamento através do mecanis-
mo de cheque-salário. 

Além destes, José de Pádua, 
chefe do cerimonial do AL, tam-
bém tinha papel preponderante 
no sistema de desvio. Ele arregi-
mentava pessoas para incluir no 
sistema de pagamento. O servidor 
público era casado com a procura-
dora geral Rita das Mercês. 

Por fi m, para orquestrar o des-
vio de recursos públicos, a frau-
de era facilitada pelo gerente da 

Agência do Banco Santander, 
Oswaldo Ananias Pereira Júnior, 
que autorizava a liberação do di-
nheiro. Mesmo trazendo o nome 
do benefi ciário, através dos dados 
fornecidos pelos servidores públi-
cos. Os cheques, geralmente, eram 
sacados através de procurações 
irregulares e sacados, na maioria 
dos casos, pela procurado Rita das 
Mercês. 

“Não precisava o próprio bene-
fi ciário ir ao banco sacar seu pa-
gamento. A própria Rita das Mer-
cês fazia a retirada do respectivo 
montante. O esquema era bem ru-
dimentar”, diz Keiviany Sena. De-
poimentos prestados à Promoto-
ria do Patrimônio Público confi r-
maram o saque de cheques salá-
rio sem que existisse endosso ou 
procuração para tal fi m, trazendo 
apenas ao verso as palavras “Dra. 
Rita”, ou seja, em nome da procu-
radora geral da Assembleia. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

MP VAI INVESTIGAR 100 
PESSOAS LISTADAS DE 
FORMA IRREGULAR

Ao longo do curso das 
investigações, os promotores 
responsáveis pelas operações 
analisaram mais de 20 mil 
cheques-salários entre os anos 
de 2006 e 2011. A prática deste 
tipo de pagamento se manteve 
ativo até fevereiro deste ano, 
quando o pagamento passou a 
ser creditado diretamente nas 
contas bancárias dos servidores. 

A investigação encontrou 432 
cheques sacados por Rita das 
Mercês Reinaldo, mesmo no caso 
dos que não foram nominados a 
ela. A cifra total retirada por ela 
foi de R$ 4.560.623,51 milhões. 
Através de Marlúcia Maciel 
foram identifi cados 72 cheques. 
Ela foi a responsável pela saída 
de R$ 1.041.158,38. Ao todo, o 
valor chega a R$ 5.526.169,22 
milhões. “O valor não está 
fechado. Precisamos avaliar toda 
a documentação apreendida hoje 
[ontem]. Pode ser que os desvios 
sejam ainda maiores”, explica 
Keiviany Sena.

Parte dos recursos, 
segundo a apuração, foi 
investida no ramo imobiliário. 
Foram adquiridos 17 imóveis 
com os recursos desviados. 
Com a operação de ontem, 
todo este patrimônio foi 
apreendido judicialmente. 

Uma dúvida que paira sobre a 
investigação é sobre a divisão 
dos recursos desviados. Ainda 
não se confi gurou como 
eram compartilhados os 
cheques-salários. “Havia uma 
porcentagem entre todos os 
envolvidos, visto que todos 
apresentaram ganhos de 
patrimônio, mas ainda não 
se sabe como era feito este 
trabalho”, complementa a 
promotora.

INVESTIGAÇÕES 
ANALISAM 
PAGAMENTOS 
DESDE 2006

As fraudes foram iniciadas em 
2006. “Recebemos um relatório 
do COAF [Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras] com 
movimentações atípicas de 
saques de grande volume de 
dinheiro a partir desta data”, 
relata Keiviany Sena. O fato é 
que, de acordo com o inquérito, 
foi a partir deste ano que os 
envolvidos passaram a apresentar 
um aumento do patrimônio 
incompatível com os ganhos 
mensais. 

Keiviany Sena explica que, 
mesmo com as investigações 
iniciadas em 2009, a velocidade 
do inquérito emperrou no 
repasse de informações do 
Banco Santander. Muitas das 
informações vieram incompletas 
– cópias de documentos com 
falhas, borrados e apagados. 
Foram analisados mais de 20 mil 
cheques. “Levou tempo para fazer 
as conexões com o esquema. 
Ainda precisamos fazer a quebra 
do sigilo bancário dos envolvidos. 
Isso tomou muito tempo”, diz.

No entanto, o esquema 
pode ter perdurado por mais 
tempo. “Fizemos um recorte 
de tempo para apurar melhor 
as informações sobre as 
irregularidades”, diz. Segundo a 
promotora, o subterfúgio para 
desviar recursos dos cofres 
públicos. O pagamento com 
cheques-salários só foi abolido 
na Assembleia Legislativa em 
fevereiro deste ano. 

MAIS DE 20 MIL 
CHEQUES ANALISADOS

 ▶ Rychardson de Macedo, pista a mais

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Keiviany Sena explicou que o MP vai esclarecer também como se dava a distribuição do dinheiro 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Um gesto de 
acolhimento
Escrevi, por um período de oito 
anos, nas páginas de um jornal 
de nossa cidade, baseado nos 
princípios educacionais da Seicho-
No-Ie do Brasil, em nome da própria 
instituição, oportunidade em que 
tivemos a chance de escrever à 
juventude (juventude de todas as 
idades, pois para a Seicho-No-
Ie todos são jovens) baseada nos 
princípios educacionais da Seicho-
No-Ie do Brasil. Oportunidade em 
que podemos orientar a todos com 
métodos destinados à solução de 
seus problemas. Com o fechamento 
daquele noticioso, fomos forçados a 
sair de circulação.
No entanto, mesmo forçado 
pelas circunstâncias, não nos 
deixamos abater na busca do 
cumprimento de nossos objetivos 
quais sejam os de levar um 
maior conhecimento, dentro dos 
princípios da Pedagogia Seicho-
No-Ie, direcionada especialmente 
para os jovens. Foi então que 
batemos à porta do que já podemos 
chamar de nosso “NOVO Jornal” 
que, através do seu digno Diretor 
de Redação Carlos Magno Araújo, 
nos acolheu esplendidamente, 
nos dando assim margem para 

que pudéssemos continuar com 
a divulgação em série de todo 
esse trabalho em elaboração e 
que entendemos não ser possível 
deixá-lo abandonado por falta de 
uma fonte onde ele pudesse ser 
publicado. Aí, em verdadeiro gesto 
de acolhimento foi que podemos 
contar com a compreensão e boa 
vontade de Carlos Magno, que 
mesmo enfrentando as difi culdades 
diárias de espaço do Jornal nos deu 
essa enorme colaboração que se 
constituiu em belíssimo  gesto de 
acolhimento.
No entanto, podemos observar 
que, maior que seu gesto de 
acolher foi  sua atitude de em 
parceria com a Seicho-No-Ie 
poder colaborar de modo  efetivo 
com os objetivos educacionais 
da instituição. Sabemos o quanto  
faz falta uma boa orientação! E 
os jovens necessitam dela. É o 
próprio  “Novo Jornal” que em sua 
edição de domingo 16 do corrente, 
estampa em  sua primeira página 
a dolorosa notícia de que “jovens 
representam mais  de 60% das 
vítimas de assassinatos no RN”. E 
é ainda o mesmo Jornal que afi rma 
também na primeira página: “Cada 
vez mais comum, nos cemitérios 
da capital, as lápides identifi cam 

as mortes prematuras: somente 
em 2015 foram registrados 592 
homicídios de jovens no estado; 
em Natal foram 196”. É o quadro 
aberrante apresentado a todos 
pelo nosso “Novo Jornal”. Haverá 
motivo maior à concessão de uma 
local nas paginas do  Novo Jornal 
para que possamos apresentar 
semanalmente uma matéria  
ligada a educação e orientação da 
juventude? Foi isto que o Diretor de 
Redação Carlos Magno e os demais 
Diretores do noticioso entenderam 
de modo rápido, e, repito, em bonito 
gesto de acolhimento resolveram 
caminhar passo a passo com a 
Seicho-No-Ie, nessa senda difícil 
de ensinar e educar a juventude no 
caminho do bem a fi m de possamos  
evitar os falecimentos prematuros 
que vem se verifi cando.
A Seicho-No-Ie agradece ao “Novo 
Jornal” na pessoa de seu Diretor de 
Redação Carlos Magno a acolhida 
e atenção dada ao seu programa 
de  cunho Internacional “Movimento 
de Iluminação da Humanidade” que 
nada  mais é do que lançar ideias 
positivas nas mentes dos jovens 
deste  velho e sofrido planeta terra.

José de Anchieta Cavalcanti, 
Via email

Morte do 
“Rei do Espetinho”
Lamentável, pessoas de bem 
morrendo e os bandidos só pintando 
e bordando.

Ana Louise, 
Via Facebook

Segurança
A insegurança continua, enquanto 
mil policiais estão a disposição 
de outros órgãos, mesmo após o 
decreto do governador Robinson.

Jairo Abel, 
Via Facebook

Charge
Estou muito mais preocupado com 
as mortes de inocentes nas ruas.

Eduardo Flor, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A ética na 
curadoria digital
*Por Lívia Vieira

Um veículo jornalístico consegue entrevis-
ta exclusiva e publica em seu site. Rapidamente, 
começam a proliferar na internet matérias so-
bre a dada entrevista em outros veículos jorna-
lísticos, em blogs e em agregadores de conteúdo. 
É o que chamamos de curadoria digital. Segun-
do Tarcízio Silva (2012, p. 75), “quando pensamos 
em curadoria digital, na qual a facilidade (fi nan-
ceira, prática e política) de publicação e dissemi-
nação de conteúdos aumenta, este termo pare-
ce merecer um papel central no entendimento 
da comunicação”.

A partir dessa perspectiva, indagamos: o 
ato de fi ltrar e republicar conteúdo é eticamen-
te questionável? Ou o que importa é a dissemi-
nação da informação por tantos canais quanto 
possíveis? Para além da questão do direito au-
toral, que é bastante complexa, nosso objetivo é 
refl etir sobre as formas pelas quais a curadoria 
é feita, atentando para alguns detalhes que po-
dem garantir um compartilhamento mais ético 
e profi ssional.

Vamos então a um exemplo concreto. Em 
maio deste ano, o cantor e escritor Chico Buar-

que concedeu entrevista exclusiva ao webjornal 
El País Brasil . Por se tratar de uma personalida-
de importante no país, seria esperado que a en-
trevista repercutisse em outros veículos. No en-
tanto, destacamos algumas distinções na circu-
lação dessa entrevista:

– Edição com link para a fonte original: Foi 
o que fez o Jornal do Brasil  e a Revista Fórum . 
Após destacar os principais pontos, os veículos 
direcionam o leitor para a íntegra da entrevista, 
por meio de link no fi nal da matéria. Em nossa 
avaliação, essa é a forma mais correta de cura-
doria digital, pois o conteúdo é reescrito (inclusi-
ve com modifi cação no título e no enfoque dado 
pelo El País), ao mesmo tempo em que instiga o 
leitor a conferir o restante da entrevista no veí-
culo original.

– Edição sem link para a fonte original: Ape-
sar de mencionar a entrevista dada ao El País, a 
revista Carta Capital não inclui o link para a fon-
te. Há outros hiperlinks no corpo da matéria, 
mas nenhum deles leva o leitor à entrevista. O 
problema desse formato é que o veículo se apro-
veita de uma entrevista exclusiva que não é sua, 
sem direcionar o leitor para o conteúdo original. 
O blog ‘Conversa afi ada’, do jornalista Paulo Hen-
rique Amorim, teve atitude idêntica à da Carta 

Capital: reproduz falas inteiras de Chico Buar-
que, mas não inclui o link para a matéria do El 
País.

– Cópia do título e foto, com link para a fon-
te original: Tal procedimento é feito por agrega-
dores de conteúdo como o Scoopnest , que fi l-
tra as notícias mais importantes do dia veicula-
das no Twitter, sem edição de conteúdo, levando 
o leitor diretamente para a fonte original. Ape-
sar de serem criticados por não criarem conteú-
do inédito, os agregadores têm o importante pa-
pel de fi ltrar informação relevante para determi-
nado público, preservando a autoria.

– Cópia sem link para a fonte original: Trata-
-se da forma mais questionável eticamente, pois 
nesse caso o conteúdo é inteiramente copiado. 
Foi o que fez o portal independente EntreFatos 
, que copiou título, fotos e entrevista. Mesmo 
com link para a fonte original no início da ma-
téria, o portal põe, no fi nal da página ‘Por: Reda-
ção’, o que pode confundir o leitor quanto à au-
toria. Nesse caso, não há uma edição ou remix 
do conteúdo original. Há a cópia na íntegra. Des-
tacamos que todo o conteúdo do jornal El País é 
aberto para o leitor, não há paywall.

Fazer jornalismo custa e demanda mui-
to trabalho. Não é fácil conseguir uma entrevis-

ta exclusiva, deslocar-se até a fonte, fazer apu-
ração, edição e publicação. Nesse sentido, bus-
car formas mais éticas de curadoria digital não 
é censurar a circulação da informação, mas valo-
rizar o trabalho jornalístico. Quando outros veí-
culos jornalísticos não inserem o hiperlink para 
a fonte original, estão eles mesmos enfraquecen-
do a própria profi ssão.

Portanto, não é apenas uma questão de ‘rou-
bar’ cliques de quem tem a autoria da notícia. 
Este é apenas um ponto, mas não o mais impor-
tante. A relação de transparência do veículo com 
o leitor, indicando e direcionando para a fonte 
original, permite uma curadoria digital mais éti-
ca, essencial para todos que prezam pelo exercí-
cio de um jornalístico de qualidade.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O que é mais notícia: 
editorial do “New York 
Times” ou da “Economist”?

Plural

* POR MÁRIO MAGALHÃES, JORNALISTA, REPRODUZIDO DO BLOG PESSOAL, 
EM 19/08/2015 NO OBSRVATÓRIO DA IMPRENSA. 

* ALBIMAR FURTADO NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. 
LÍVIA VIEIRA, É DOUTORANDA NO POSJOR/UFSC E PESQUISADORA 
DO OBJETOS. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 
[REFERÊNCIA: SILVA, TARCÍZIO. CURADORIA, MÍDIAS SOCIAIS 
E REDES PROFISSIONAIS: REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA. IN: 
CORRÊA, ELIZABETH (ORG.). CURADORIA DIGITAL E O CAMPO DA 
COMUNICAÇÃO. SÃO PAULO: ECA/USP, 2012]

*Por Mário Magalhães 

Tivesse eu vocação para investigação acadêmica, talvez me 
empenhasse na quantifi cação e análise científi cas do espaço 
concedido pelo jornalismo brasileiro a dois pronunciamentos 
sobre o país por parte de publicações estrangeiras: um edito-
rial de ontem do jornal “Th e New York Times” e um editorial-
-reportagem da revista “Th e Economist” em setembro de 2013.

O jornal dos Estados Unidos manifestou-se, reivindican-
do a defesa das instituições democráticas, francamente con-
trário ao afastamento extemporâneo da presidente Dilma 
Rousseff .

O hebdomadário do Reino Unido estampou na capa a es-
tátua do Cristo Redentor despencando de cabeça para baixo, 
criticou ruidosamente o rumo da economia do Brasil e tam-
bém o governo Dilma. 

Alguns pitacos:
1) sempre me pareceu de um provincianismo masoquista 

a postura reverente do jornalismo nacional frente à cobertura 
do Brasil pela imprensa do exterior. É notícia, sim. Mas a im-
pressão alheia é encarada como se fosse a revelação da verda-
de, por sábios, a parvos daqui;

2) a edição da “Economist” foi anunciada pelo jornalismo 
brasileiro em altos brados, comparando-a com uma capa de 
2009 em que o Cristo decolava;

3) o editorial do “New York Times” não mereceu tratamen-
to semelhante. Houve quem lhe conferisse destaque à altura 
do de 2013. E, no extremo oposto, até quem o ignorasse. Lem-
bro de locutores na TV divulgando com pompa e circunstân-
cia a “Economist”, em contraste com o silêncio sobre o jornal;

4) não interessa ou é secundário o juízo de cada um sobre 
os temas abordados. O essencial é a constatação de como fa-
tos com importância equivalente (é o que eu acho) podem ser 
trombeteados como uma bomba ou abafados feito estalinho;

5) portanto, minha resposta à pergunta do título é: as duas 
notícias têm mais ou menos a mesma importância jornalísti-
ca. Ou deveriam ter;

6) é curioso como a opinião de muitas pessoas sobre o 
“New York Times” e a “Economist”, publicações de alta qua-
lidade, variam de acordo com o editorial de cada momento. 
Quando falam o que os leitores querem, são bestiais. Quando 
não, são bestas, como diria o saudoso Otto Glória.

No mais, repetia o Millôr Fernandes, livre-pensar é só 
pensar.
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C O N V O C A Ç Ã O  D A  F C A

Comunicado aos proprietários dos veículos 
Jeep Grand Cherokee e Dodge Durango

A FCA convoca os proprietários dos veículos Jeep Grand Cherokee ano/modelo 2012/2013 motor diesel e 
gasolina e Dodge Durango motor gasolina ano/modelo 2012/2013 para agendar seu comparecimento a uma 
das concessionárias Jeep ou Dodge, visando à instalação, sem nenhum custo, de um relé externo da bomba 
de combustível. Foi detectada a possibilidade do não funcionamento adequado do relé interno da bomba de combustível 
contido no Módulo de Energia Integrado de seu veículo, o que pode ocasionar falhas no funcionamento do motor e até 
mesmo sua efetiva paralisação. No caso de eventual paralisação do motor, o veículo manterá determinadas funções, como 
o comando da ação dos pré-tensores dos cintos de segurança e air bags, diminuindo, porém, sua capacidade de frenagem 
e retomada de potência, o que poderá provocar acidentes com consequentes danos físicos e materiais ao motorista, demais 
passageiros e terceiros.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 1 (uma) hora, podendo variar conforme o fluxo de atendimento da 
concessionária escolhida. Por esse motivo, solicitamos aos proprietários que agendem sua visita previamente na conces-
sionária Jeep ou Dodge de sua preferência. 

Esta ação envolverá um total de 3.752 veículos com o seguinte intervalo de chassis (não sequencial):
Jeep Grand Cherokee de 1C4RDJDG0DC515030 a 1C4RDJEGXDC669260.
Dodge Durango de 1C4RJFAG0CC111394 a 1C4RJFBMXDC529273.

Para mais informações, entre em contato pelos telefones 0800 703 7150 (Jeep), 0800 703 7140 (Dodge), ou 
consulte www.jeep.com.br ou www.dodge.com.br.

Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança e a confiabili-
dade dos veículos das marcas Jeep e Dodge.

O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, denunciou on-
tem (20) ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e o senador e ex-pre-
sidente da República Fernando 
Collor (PTB-AL) pelos crimes de 
corrupção e lavagem de dinheiro. 
São as primeiras denúncias con-
tra parlamentares investigados na 
Operação Lava Jato.

O procurador informou que 
Eduardo Cunha recebeu propi-
na por meio empresas sediadas 
no exterior e empresas de facha-
da. Na denúncia, Janot também 
pede que o presidente pague U$S 
80 milhões pelos danos causados 
a Petrobras. É a primeira denúncia 
contra um parlamentar investiga-
do na Operação Lava Jato.

Em julho, Júlio Camargo – ex-
-consultor da empresa Toyo Setal – 
informou ao juiz Sérgio Moro, res-
ponsável pelos inquéritos da Ope-
ração Lava Jato na primeira instân-
cia, que Eduardo Cunha pediu US$ 
5 milhões em propina para que um 
contrato de navios-sonda da Pe-
trobras fosse viabilizado. 

No caso de Collor, as investi-
gações indicam que o parlamen-

tar recebeu cerca de R$ 26 mi-
lhões de propina em contratos da 
BR Distribuidora, subsidiária da 
Petrobras.

Collor também foi alvo da 
Operação Politeia, fase da Lava 
Jato que apreendeu três carros de 
luxo na Casa da Dinda, residên-
cia particular do ex-presidente. 
Na ocasião, a PF encontrou uma 
Lamborghini, uma Ferrari e um 
Porsche.

Segundo o MPF, a denúncia 
feita contra o senador Collor está 
sob sigilo, já que as informações 
são fruto de delação que ainda são 
sigilosas.

De acordo com Janot, Cunha 
recebeu US$ 5 milhões para viabi-
lizar a contratação de dois navios-
-sonda pela Petrobras, junto ao es-
taleiro Samsung em 2006 e 2007. O 
negócio foi formalizado sem licita-
ção e ocorreu por intermediação 
do empresário Fernando Soares, 
conhecido como Fernando Baia-
no, que está preso a nove meses 
em Curitiba, e o ex-diretor da Área 
Internacional da Petrobras Nestor 
Cerveró. 

O caso foi descoberto  a par-
tir de um acordo de delação pre-
miada do ex-consultor da empre-

sa Toyo Setal, Júlio Camargo, que 
também participou do negócio e 
recebeu US$ 40,3 milhões da Sam-
sung para concretizar a contrata-
ção, segundo a denúncia.

De acordo com o procurador, 
em 2011, Eduardo Cunha pediu a 
ex-deputada e atual prefeita de Rio 

Bonito (RJ) Solange Almeida, que 
também foi denunciada, a apre-
sentação requerimentos à Comis-
são de Fiscalização e Controle da 
Câmara dos Deputados para pres-
sionar a Samsung, que parou de 
pagar as parcelas da propina. Se-
gundo Janot, não há dúvidas de 

que Cunha foi o verdadeiro autor 
dos requerimentos.

Com a apresentação da de-
núncia, caberá ao plenário do Su-
premo julgar se há provas para 
embasar a abertura ação penal 
contra Cunha. Não há data para o 
julgamento.

JANOT DENUNCIA CUNHA 
E COLLOR POR CORRUPÇÃO
/ CHAPÉU /  ALÉM DA ACUSAÇÃO, O PROCURADOR GERAL DA REPÚBLICA PEDE À JUSTIÇA QUE CUNHA RESTITUA O VALOR DA PROPINA, ALÉM  
DA REPARAÇÃO DOS DANOS CAUSADOS À PETROBRAS, TOTALIZANDO US$ 80 MILHÕES; FERNANDO COLLOR DIZ QUE JANOT “FAZ TEATRO”

Após ser denunciado pela PGR 
(Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca) por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro, o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-

-RJ), acusou ontem (20) o governo 
de estar por trás das investigações.

Após passar a tarde reunido 
com aliados, ele afi rmou por meio 
de nota que é inocente e está “ab-

solutamente sereno” com as de-
núncias a seu respeito. “Sou ino-
cente e com essa denúncia me 
sinto aliviado, já que agora o as-
sunto passa para o Poder Judiciá-
rio”, destacou.

A nota foi divulgada no fi m des-
ta tarde após a PGR protocolar con-
tra denúncia contra ele no STF (Su-
premo Tribunal Federal). O docu-
mento foi entregue no início da 
tarde. A acusação é de que Cunha 
recebeu propina após o fechamen-
to de contratos entre a Petrobras e 
a Samsung Heavy Industries, da Co-
reia, para fornecimento de navios-
-sondas para a estatal do petróleo.

A defesa do deputado afi rmou 
que ainda não teve acesso ao do-
cumento produzido pela PGR 
(Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca), mas disse que a acusação é “é 
facilmente derrubável”. Ele acu-
sa o Palácio do Planalto de perse-
guição e, desde que assumiu a pre-
sidência da Câmara, em feverei-
ro, tem pautado projetos que não 
contam com aval do governo.

Ontem, manteve o mesmo 

discurso e disse ter sido “escolhi-
do para ser investigado”. “Agora, ao 
que parece, estou sendo escolhido 
para ser denunciado, e, ainda, fi -
gurando como o primeiro da lis-
ta”, afi rmou.

“Não participei e não participo 
de qualquer acordão e certamen-
te, com o desenrolar, assistiremos 
a comprovação da atuação do go-
verno, que já propôs a recondução 
do Procurador, na tentativa de ca-
lar e retaliar a minha atuação polí-
tica”, disse.

Cunha repete as acusações 
contra o procurador-geral, Rodri-
go Janot, que afi rma ter feito um 
trabalho de “exceção”em seu caso. 
“Soa muito estranho uma denún-
cia divulgada às vésperas de ma-
nifestações vinculadas ao Partido 
dos Trabalhadores, que tem den-
tre seus objetivos, me atacar”, con-
tinuou o deputado na nota.

Ele demonstra estranheza 
com o fato de “não ter ainda ne-
nhuma denúncia contra membro 
do PT ou do governo, detentor do 
foro privilegiado”.

JANOT FAZ 
“FESTIM 
MIDIÁTICO”, DIZ 
COLLOR

O senador Fernando Collor 
(PTB-AL) afi rmou nesta ontem 
(20) que a denúncia apresentada 
pelo procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, foi construí-
da “sucessivos lances espetaculo-
sos” e acusou o procurador de fa-
zer um “festim midiático”. 

Janot protocolou nesta tarde 
a denúncia contra o petebista por 
suposta participação no esquema 
de corrupção da Petrobras. A de-
núncia está sob sigilo.

“Como um teatro, o PGR en-
carregou-se de selecionar a or-
dem dos atos para a plateia, sem 
nenhuma vista pela principal ví-
tima dessa trama, que também 
não teve direito a falar nos autos. 
Por duas vezes, o senador solici-
tou o depoimento, que foi mar-
cado e, estranhamente, desmar-
cado às vésperas das datas esta-
belecidas.”, escreveu Collor em 
nota publicada em sua página do 
Facebook.

Se tivesse havido respeito ao 
direito de o senador se pronunciar 
e ter vista dos autos, tudo poderia 
ter sido esclarecido. Fizeram op-
ção pelo festim midiático, em de-
trimento do direito e das garantias 
individuais”, completou.

Investigadores da Lava Jato 
apontam que um grupo ligado ao 
senador recebeu cerca de R$ 26 
milhões em suposta propina do 
esquema de corrupção da Petro-
bras entre 2010 e 2014.

O esquema vinculado ao con-
gressista, segundo as investiga-
ções, envolvia assessores do Sena-
do, colaboradores, empresas em 
atividade e outras suspeitas de se-
rem de fachada.

As fontes dos repasses, segun-
do a Lava Jato, eram contratos de 
troca de bandeira de postos de 
combustível celebrado entre a Pe-
trobras Distribuidora e a DVBR 
Derivados do Brasil.

Os representantes de Collor 
seguiam uma “cartilha” para ten-
tar difi cultar a identifi cação do es-
quema, com várias transações fi -
nanceiras para não chamar aten-
ção dos órgãos de controle, como 
depósitos fracionados.

CUNHA DIZ QUE 
DENÚNCIA LHE 
TROUXE “ALÍVIO”

 ▶ O presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, acusa o governo de estar por trás das investigações

 ALEX FERREIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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COMERCIAL    3,460 

TURISMO  3,640 
+0,13% 

46.649,23
R$ 3,891 0,54%13,75%

PROGRAMA DE APOIO ao Desenvol-
vimento Aeroportuário do Estado 
do Rio Grande do Norte (AERO–
RN) – esse é o nome de um proje-
to encaminhado pelo governador 
Robinson Faria à Assembleia Le-
gislativa do RN nesta semana com 
objetivo de fomentar atividades li-
gadas ao setor aeroportuário e ne-
gócios relacionados a ele.

Se aprovada, a lei vai autori-
zar o poder executivo estadual a 
se utilizar de incentivos fi scais e fi -
nanceiros, por exemplo, para atrair 
empresas e criação de parques 
industriais.

“Esse projeto é inspirado pela 
possibilidade de hubs (Latam, 
Azul, Lufthansa) se instalarem em 
Natal. É preciso que o estado se 
adapte para estar preparado. In-
vestimentos como esses trazem 
um grande dinamismo econômi-
co para o estado”, explicou o secre-
tário de Tributação, André Horta.

De acordo com o secretário, 
com a lei em vigor o estado estará 
na vanguarda em relação aos ou-
tras unidades da federação. Seria 
uma vantagem diante de outros na 
hora da competição pelos investi-
mentos. Além de tornar a conces-

são de incentivos mais rápida, se-
gundo ele, a lei tornaria a ação 
mais segura, já que um decreto.

Poderão ser benefi ciadas pelo 
projeto as empresas de transpor-
te aéreo; movimentação, distribui-
ção e armazenagem de mercado-
rias; empresas fornecedoras de ali-
mentos distribuídos a bordo das 
aeronaves; e de turismo.

Os parques industriais a que 
se refere o projeto seriam volta-
dos à fabricação de aeronaves, pe-
ças e materiais de reposição, além 
de manutenção ou reparo de avi-
ões, equipamentos ou instrumen-

tos de tecnologia aeroespacial.
Também fi cam previstas  cele-

brações de convênios do governo 
com órgãos ou entidades das ad-
ministrações públicas federal, es-
tadual ou municipal. O projeto, en-
tretanto, ainda não tem muitos de-
talhes. O secretário o classifi cou 
como um projeto guarda-chuva, 
que regulamentará a atuação esta-
tal e poderá receber, com o passar 
do tempo, mais regras. Após apro-
vado, ele precisará receber uma 
regulamentação. O projeto ainda 
passará pelas comissões da Assem-
bleia até chegar ao plenário.

O presidente do Sindicato dos 
Produtores de Leite, Carnes e De-
rivados do RN, Marcelo Passos, 
afi rmou que os produtores ainda 
desconhecem o novo programa e, 
que, portanto, não poderia dar um 
parecer pela categoria. Apesar dis-
so, ele afi rma que a principal de-
manda dos fornecedores junto 
ao governo é a transparência. Se-

gundo explica, o projeto foi discu-
tido há quatro meses. “O que nós 
mais pedimos é transparência. Sa-
ber onde esse leite está distribu-
ído. Nós queremos um raio-x do 
programa a cada 60 dias”, afi rmou.

Apesar de não vender leite ao 
programa, o presidente informou 
que os produtores têm reclama-
do do preço do produto, que se-

ria abaixo do mercado. “Eu acho 
que deveria ser um preço diferen-
ciado para cada região. Para o Seri-
dó, por exemplo, que está em meio 
a uma crise hídrica muito grave”, 
defendeu.

O projeto estabelece que os 
preços serão “de referência”, defi -
nidos através da metodologia de 
um conselho, segundo nota Téc-

nica da Emater. Além disso, paga-
mento incluirá os custos operacio-
nais de transporte do leite do local 
de produção até o laticínio e dele 
até os pontos de distribuição da 
unidade recebedora. 

Marcelo Passos ainda afi rmou 
que não sabe se os produtores da 
agricultura familiar teriam condi-
ções de produzir 50% do leite de-
mandado pelo programa.

Segundo o projeto, nenhum 
participante fornecedor de lei-
te poderá fornecer, em um mês, 
quantidade de leite superior a 0,5% 
do total adquirido pelo progra-

ma em todo o estado a não ser, ex-
cepcionalmente, em situações de 
emergência e calamidade pública.  
Nenhum participante fornecedor 
(usinas de benefi ciamento) poderá 
entregar, no mesmo prazo, quanti-
dade de leite superior a 10%. Atu-
almente 14 estão no programa, se-
gundo apurado com a Emater.  

O programa foi criado em pelo 
então prefeito Garibaldi Alves 
(1986-1989), e se tornou um pro-
grama do estado na gestão Geral-
do Melo (1987-1990). Em seguida, 
foi nacionalizado pelo presidente 
da República, José Sarney. 

O Programa do Leite foi 
criado ainda na década de 
1980 e passou por ampliação 
ao longo dos anos. Ele é 
executado com recursos 
federais e estaduais, que 
atualmente somam R$ 3 
milhões a cada quinzena, 
quando devem ocorrer os 
pagamentos. Conforme 
apurou a reportagem do 
NOVO Jornal junto à Emater, 
atualmente 105 mil famílias e 
170 entidades são benefi ciadas 
pelo leite comprado com 
recursos da União e do estado. 
O governo estadual tem 
maior participação e chega a 
desembolsar R$ 2,5 milhões a 
cada 15 dias.  

Por cada litro de leite 
bovino, o estado paga R$ 
1,80. O litro do leite caprino 
custa 2,25. Sendo que desse 
valor,  R$ 0,65 fi cam com a 
usina de benefi ciamento. Já o 
programa federal paga R$ 1,79 
pelo leite bovino e R$ 2,30 pelo 
caprino, dos quais 0,70 são do 
benefi ciador.

Apesar de o programa 
ainda estar em andamento, 
parte dos repasses - os de 
responsabilidade do Governo 
Federal - estão atrasados desde 
maio e só têm previsão de 
serem pagos no fi m do ano. O 
estado avalia como executar 
o pagamento aos produtores 
com recursos próprios para 
evitar a paralisação do serviço.

O GOVERNO DO Estado decretou 
uma nova regulamentação do 
Programa do Leite Potiguar (PLP), 
que tem por fi nalidade incentivar 
a produção leiteira no estado atra-
vés da compra a criadores locais e 
distribuição do produto em pro-
gramas de assistência. As mudan-
ças foram publicadas ontem (20) 
no Diário Ofi cial do Rio Grande do 
Norte.

Entre as principais alterações 
estabelecidas pelo governo está a 
determinação de que todo o lei-
te comprado pelo poder público 
seja de produção exclusivamen-
te potiguar. Além disso, o governo 
deve comprar pelo menos meta-
de do leite do programa a produ-
tores classifi cados como agricul-
tores familiares.

Outro ponto é o compartilha-
mento da gestão do programa en-
tre a Secretaria de Trabalho, da 
Habitação e da Assistência Social 
(Sethas), comandada pela primei-
ra-dama do estado, Julianne Faria; 
e a Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Emater), que 
era a única responsável pelo pro-
grama desde 2010. A Sethas vai 
prestar assessoria e supervisionar 
o processo de recadastramento, 
cadastramento, seleção, inclusão 
e exclusão de benefi ciários.

A Emater, por sua vez, será res-
ponsável por fi scalizar a entrega e 
pagar aos fornecedores de leite e 
laticínios. Além disso, prestará as-
sistência técnica aos produtores.

A reportagem procurou a Se-
thas e a Emater durante a manhã 
e a tarde de ontem (20), para en-
trevistar responsáveis pelo progra-
ma, mas foi informada que as ex-

plicações seriam concedidas ape-
nas por nota. “Vamos garantir que 
quem receba esse leite sejam as 
pessoas que realmente precisam. 
Por isso, os benefi ciários deverão 
estar no Cadastro Único do Minis-
tério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome”, informou a se-
cretária Julianne Farias através na 
nota enviada à imprensa. Ainda de 

acordo com a nota, o programa 
custa R$ 47 milhões por ano.

Apesar disso, ainda não foi 
explicado, como vai acontecer a 
transição do programa, entre o 
formato atual e o novo, nem como 
será o cadastramento de benefi ci-
ários e fornecedores.

O lançamento do PLP ocorrerá 
no próximo sábado (29) no bairro 

Mãe Luiza, em Natal.  
O decreto passa a valer a partir 

da data de sua publicação. Entre-
tanto, segundo apurou a reporta-
gem junto a servidores que atuam 
no PLP, nada foi informado sobre o 
assunto até o momento. Um pro-
jeto de licitação, no formato anti-
go ainda estava sendo preparado 
para o fi nal deste ano.

GOVERNO VAI LANÇAR 
NOVO PROGRAMA DO LEITE
/ ALIMENTAÇÃO /  LANÇAMENTO SERÁ NO DIA 29 DE AGOSTO E PROGRAMA VAI DEDICAR METADE DAS COMPRAS A AGRICULTORES FAMILIARES

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

Executivo encaminha 
projeto de setor aeroportuário 

/ INFRAESTRUTURA /

PRODUTORES PEDEM MAIS 
TRANSPARÊNCIA E “PREÇO JUSTO”

 ▶ Os benefi ciários devem ser registrados em um cadastro do Ministério do Desenvolvimento e programa custará R$ 47 milhões por ano, segundo o governo

LEITE ATENDE 
MAIS DE 100 
MIL FAMÍLIAS, 
MAS TEM 
PAGAMENTOS 
ATRASADOS

 ▶ Se a lei for aprovada, Estado poderá dar incentivos fi scais e fi nanceiros 
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APÓS UM BREVE período de trégua, 
a região de Areia Preta, na Zona 
Leste de Natal, voltou a registrar 
casos de tentativas de assaltos 
nesta semana. Nos dois últimos 
dias, dois veículos foram alvo da 
ação de criminosos na Rua Pinto 
Martins, uma das principais vias 
de acesso ao bairro costeiro.

Na quarta-feira, 19, dois ban-
didos fortemente armados dispa-
raram várias vezes contra um veí-
culo que trafegava pela via, em di-
reção ao bairro de Petrópolis. Os 
tiros atingiram o capô e o para-bri-
sa do carro, um Ford Fiesta de cor 
prata. A ação, porém, acabou sem 
vítimas e o condutor do automó-
vel conseguiu se evadir da tentati-
va de roubo.

De forma similar, na manhã de 
ontem, 20, por volta das seis horas, 
no mesmo local, dois homens ar-
mados, em uma moto, abordaram 
um veículo e promoveram assalto 

contra o condutor do automóvel. 
Até o fechamento desta matéria, a 
Polícia Militar não havia prendido 
os assaltantes.

Os dois casos aconteceram 
nas proximidades da lombada que 
existe na Rua Pinto Martins e que 
obriga os condutores a reduzirem 
a velocidade para transitar na via. 
Segundo Nelson Freire, presiden-
te da Associação de Moradores de 
Areia Preta, há dois meses foi soli-
citado pela associação ao prefeito 
Carlos Eduardo a retirada do ins-
trumento redutor de velocidade 
existente no local. 

Todavia, mesmo o prefeito ten-
do se comprometido de retirar a 
lombada em um prazo máximo 
de duas semanas, nada foi feito até 
agora no sentido de atender às exi-
gências dos moradores da região. 
“Ficou acordado que a STTU faria a 
remoção da lombada em caráter de 
urgência, uma vez que põe em ris-
co a vida da população. Porém, ain-
da estamos no aguardo da execu-
ção do serviço”, disse.

Ainda de acordo com Nelson, 
a lombada da Rua Pinto Martins 
não tem utilidade para a melhoria 
do tráfego na via. Pelo contrário. 
Ela foi construída no período em 
que a rua era de mão dupla e tinha 
por objetivo reduzir a velocida-
de dos condutores que passavam 
pela região, a fi m de evitar aciden-

tes. No entanto, após alterações 
no tráfego da região, a Rua Pinto 
Martins passou a ser mão única, o 
que retira a utilidade da lombada, 
uma vez que o tráfego fi ca concen-
trado em sentido único.

Desde o início do ano se tor-
nou recorrente a notícia de que 
são promovidos assaltos na região 

próxima ao quebra-molas da Rua 
Pinto Martins. Constantemente, 
circulam vídeos e fotos nas redes 
sociais de pessoas que sofreram 
com a falta de segurança na área.

A Rua Pinto Martins dá acesso 
ao bairro de Petrópolis para quem 
segue na Avenida Silvio Pedro-
sa. Muito usada tanto pelos mo-
radores de Areia Preta quanto pe-
los condutores que vêem da Zona 
Norte, via Ponte Newton Navarro, e 
da Praia do Forte, “a via põe em ris-
co a vida de centenas de natalenses 
diariamente”, afi rma Nelson Freire.

REUNIÃO COM O PREFEITO
Um grupo de moradores de 

Areia Preta se reunirá hoje, às 
10h30, com o prefeito Carlos Edu-
ardo e representantes da Secreta-
ria Estadual de Segurança no Pa-
lácio Felipe Camarão, na Cidade 
Alta. A reunião acontece dois me-
ses após o prefeito Carlos Eduar-
do e a secretária de Segurança do 
Estado, Kaline Leite, fi rmarem um 
plano de ações em torno da me-

lhoria da qualidade de vida e da 
segurança nos bairros de Areia 
Preta, Mãe Luiza e Petrópolis.

Entre outras questões que se-
rão debadidas, a situação da Rua 
Pinto Martins, o trabalho da Ron-
da Cidadã e discussões sobre pro-
jetos sociais a serem realizados 
em Mãe Luiza serão debatidos. 

No que tange a segurança da 
área, será sugerida pela AMAP a 
criação de um posto policial na 
Rua Pinto Martins, para que se 
tenha vigilância 24 horas na via. 
Além disso, a associação de mora-
dores solicitará uma maior abran-
gência do trabalho dos policiais 
da Ronda Cidadã nos três bairros, 
no sentido de aumentar as abor-
dagens feitas a ônibus, veículos e 
pedestres.

Também será articulado um 
plano de ação social dos morado-
res de Areia Preta no bairro de Mãe 
Luiza. Há a proposta de levar médi-
cos e dentistas que moram no bair-
ro costeiro para postos de saúde e 
casas de apoio do bairro vizinho.

Em um espaço de menos 
de 30 dias, foram registrados 
três estupro coletivo em Natal. 
O modus operandi das ocorrên-
cias eram semelhante: as víti-
mas seguiam por lugares pouco 
movimentados – em dois casos 
no conjunto San Vale e o terceiro 
no Planalto – em motocicletas.

Os veículos foram rouba-
dos em duas ocasiões. A tercei-
ra moto foi queimada. A ocor-
rência envolvendo as motoci-
cletas, que foram encontradas 
em Felipe Camarão ainda du-
rante o fi m de semana passa-
do, foi o que fez com que a De-
prov entrasse no caso. Por duas 
vezes, os acusados utilizaram 
arame farpado para fechar a 
estrada e derrubar a moto – 
em outra vez eles jogaram uma 
tora de madeira em direção ao 
condutor.

Após a queda, eles pegavam 
os casais e amarravam o ho-
mem, que por vezes era agre-
dido fi sicamente com chutes e 
socos. “Um dos menores con-
fi rmou essa tática de usar o ara-
me farpado para derrubar os 
casais”, disse Ana Paula.

Com o homem imobiliza-
do dentro de um matagal, o trio 
partia para o estupro. “Eles es-
colhiam um local ermo para 
que mesmo que a vítima gri-
tasse ninguém pudesse ouvir”, 
completou a delegada Michelle.

Segundo o delegado geral da 
Polícia Civil, Stênio Pimentel, a 
participação da população foi 
determinante para consolidar 
a captura. “Recebemos diversas 
informações, a cada momento 
em que as investigações foram 
tomando maiores proporções. 
Contamos também com depoi-
mentos importantes de teste-
munhas”, pontuou.

O chefe da Degepol ainda 
destacou que o retrato falado fei-
to pela Polícia Civil – o primeiro 
que foi divulgado, feito à mão li-
vre – teve papel importante nas 
investigações. “Recebemos críti-
cas pelo retrato falado, mas a fi -
gura feita pelo agente Ranulfo foi 
essencial no trabalho investigati-
vo”, garantiu Pimentel.

POUCO MAIS DE 30 dias após o pri-
meiro registro de estupro coletivo, 
a Polícia Civil capturou os três sus-
peitos de terem cometido a série de 
crimes entre as zonas Sul e Oeste 
de Natal. Foram detidos dois jovens 
de 17 anos, irmãos gêmeos, e Ale-
xsandro Faustino do Nascimento, 
22, que estava foragido da Justiça. 

O trio foi aprisionado, de for-
ma simultânea, em residências 
nos bairros de Felipe Camarão, 
Zona Oeste de Natal, e Liberdade, 
em Parnamirim, nas primeiras ho-
ras da manhã de ontem (20). Além 
dos estupros coletivos, eles tam-
bém são acusados de terem rou-
bado pertences das vítimas, in-
cluindo uma motocicleta. 

Todos os três foram reconhe-
cidos pelas vítimas dos estupros e 
roubos, assim como a Polícia Civil 
também encontrou boa parte dos 
materiais roubados, como celu-
lares – um dos aparelhos chegou 
a tocar durante a coletiva de im-
prensa que detalhou as prisões –, 
documentos e capacetes. 

De acordo com o titular da De-
legacia Especializada em Defesa da 
Propriedade de Veículos e Cargas 
(Deprov), Márcio Delgado, o trio co-
metia os crimes em busca de recur-
sos para manter o vício. “Eles são to-
dos usuários de drogas. Encontra-
mos parte do material roubado em 
bocas de fumo, incluindo a motoci-

cleta. O rendimento material é pe-
queno, justamente para alimentar o 
vício. E os estupros ocorriam porque 
estavam loucos em decorrência do 
uso de droga”, comentou o delegado. 

As circunstâncias das deten-
ções foram apresentadas pelos 
responsáveis pelas investigações 
na Delegacia Geral de Polícia Civil 
(Degepol). Os jovens foram leva-
dos até pelos policiais até o local, 

na Avenida Capitão-mor Gouveia, 
para serem mostrados à imprensa. 
Trajando apenas bermudas fl ori-
das, os três negaram-se a comen-
tar qualquer pergunta. 

Até o fi m da manhã de ontem, 
nenhum dos integrantes do trio ti-
nha sido interrogado formalmen-
te pelos policias. “Em conversa um 
dos menores confessou que teria 
participado do roubo, mas negou 
o estupro, que teria sido cometido 
por outro integrante do trio. Mas as 
vítimas reconheceram todos eles 
como estupradores. Não temos dú-
vidas sobre a autoria dos crimes”, 
confi rmou a delegada Michelle 
Barros, titular da Delegacia Espe-
cializada em Atendimento à Mu-
lher (Deam) da Zona Sul de Natal.

Michele foi uma das respon-
sáveis pela investigação, com o 
apoio da delegada Ana Paula Di-
niz (Deam Zona Norte), juntamen-
te com Márcio Delgado. Logo após 

as detenções – a operação foi bati-
zada de “Vênus de Milo” – os poli-
ciais conduziram os detidos para a 
Deam ZS, onde foi feito o reconhe-
cimento formal. “Colocamos os de-
tidos juntos com outras pessoas e 
fi zemos o reconhecimento formal. 
Uma das vítimas chegou a passar 
mal quando viu um deles”, pontuou 
a delegada Ana Paula Diniz.

Além de fazer o reconhecimen-
to facial, as vítimas também pude-
ram recolher os pertences. “Uma 
vítima falou de um compartimen-
to escondido do capacete, que te-
ria documentos e dinheiro, e real-
mente achamos. Da mesma ma-
neira foi com um par de coturnos, 
que o proprietário falou que tinha 
um buraco no solado e constata-
mos isso”, relatou Michelle Barros.

FICHA CRIMINAL 
Único maior de idade entre 

os três acusados de estupro, Ale-

xsandro Faustino do Nascimen-
to tinha um mandado de prisão 
em aberto contra ele. O jovem de 
22 anos era procurado pela Justiça 
por conta da acusação de um ho-
micídio ocorrido em maio de 2015. 
Ele é apontado, junto com Robson 
José da Silva Santos, de ter assassi-
nado Deneson Gomes da Cruz. O 
jovem de 17 anos, fi lho de um po-
licial militar, ainda teve seu corpo 
queimado. Ele foi encontrado den-
tro de um buraco em um terreno 
baldio no conjunto Jóquei Clube, 
em Parnamirim.

Alexsandro chegou a ser detido 
por policiais da 1ª Delegacia de Po-
lícia de Parnamirim, por porte ile-
gal de armas. Foram encontrados 
com ele dois revólveres calibre 38 
e uma espingarda calibre 12. Ainda 
segundo a delegada Ana Paula Di-
niz, um dos menores de idade deti-
do cumpriu medida sócio-educati-
va por crime análogo a homicídio.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

Rua Pinto Martins volta 
a ter registros de assaltos

/ AREIA PRETA /

 ▶ Nelson Freire, presidente da Associação de Moradores de Areia Preta

FÁBIO CORTEZ / NJ

VÍTIMAS 
ESCOLHIDAS 
CIRCULAVAM 
DE MOTO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FIM DA FARRA
/ DESFECHO /  POLÍCIA DETÉM TRIO SUSPEITO DE ROUBAR E ESTUPRAR TRÊS JOVENS NO ÚLTIMO MÊS; 
DOIS DELES SÃO MENORES DE 17 ANOS, O OUTRO TEM 22 ANOS E ESTAVA FORAGIDO DA JUSTIÇA

 ▶ Entre os suspeitos de terem cometido estupros coletivos estão dois irmãos gêmeos de 17 anos e Alexsandro Faustino do Nascimento, acusado também de homicidio

 ▶ Delegada Michelle Barros, titular da Deam Zona Sul: comando da investigação

FOTOS: PAULO NASCIMENTO / NJ
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Se pedalar é um sonho, 
ele também pode ser um 
pesadelo. Como não há 
estrutura adequada para o uso 
de bicicletas como meio de 
transporte nas vias urbanas do 
nosso estado, dividir o asfalto 
com veículos de grande porte 
pode pesar contra as magrelas.

Quando viajou de Maceió 
para Natal, Luiz Alem utilizou 
o acostamento da BR-101 para 
trafegar. No desafi o das 24 
horas pedalando, as vias não 
terão a mesma estrutura da 
estrada nacional. Buracos, falta 
de acostamento e motoristas 
pouco prudentes são os 
principais medos dos ciclistas.

Além disso, combater 
o sono e o cansaço serão 
elementos a mais a serem 
superados. “Meu principal 
medo é pedalar à noite. Já 
houveram casos em que 
companheiros meus dormiram 
sobre a bicicleta e acabaram 
se acidentando gravemente. 
Também pode acontecer de 
batermos em um buraco, em 
função da escuridão, e cairmos 
ou tendo problemas com as 
bicicletas. É o meu medo. A 
nossa estratégia é pedalar em 
grupo ou em dupla para evitar 
acidentes ou eventualidades 
como essa”, conta Luiz Alem.

Um dos participantes do de-
safi o é o arquiteto Luiz Alem, de 
49 anos. Acostumado a percorrer 
grandes distâncias sobre a bicicle-
ta, Luiz explica que aceitou par-
ticipar do desafi o de pedalar por 
24 horas ininterruptas, pois o seu 
desejo é ultrapassar o seu limite. 
“Todo ciclista gosta de ser desafi a-
do. Quando soube da possibilida-
de de pedalar durante um dia in-
teiro, aceitei prontamente. Estou 
ansioso para que a hora de subir 
na bike chegue logo”, declarou.

O amor de Luiz pelo ciclismo 
surgiu há cinco anos. Após fazer 
exames médicos de rotina, o seu 
quadro clínico não era dos mais 
animadores. Acima do peso e com 
todas as taxas elevadas além do re-
comendável, o arquiteto se viu obri-
gado a largar o sedentarismo e pra-
ticar uma atividade física. O médi-
co que o atendeu recomendou que 
procurasse uma academia, ele que-
ria algo que pudesse levá-lo a co-
nhecer novas experiências.

A escolha pelo ciclismo foi ób-
via. Ainda na adolescência, a bi-
cicleta era o meio de transporte 
mais usado por Luiz Alem para se 
descolar por Natal. Com o tempo 
e envolto ao fl uxo cada vez mais 
rápido da vida cotidiana, a bike 
foi deixada de lado assim como os 
cuidados com o corpo.

A volta ao pedal não foi fácil. 
Todavia, gradativamente, se tornou 

um vínculo difícil de ser quebrado. 
“Desde então, pedalo, no mínimo, 
três vezes por semana. A semana 
que não pedalo, não me sinto bem”.

Em dois meses, as taxas de 
Luiz estavam controladas e ele ha-
via perdido doze quilos, mais do 
que havia sido recomendado como 
meta. A partir daí, a busca por no-
vos desafi os não parou.

No início do ano ele percorreu, 
ao lado de outros ciclistas, 542 qui-
lômetros entre as cidades de Ma-
ceió, capital de Alagoas, e Natal. Fa-
zer turismo de uma maneira bara-
ta e podendo desfrutar de cada qui-
lômetro percorrido era um grande 
sonho de Alem que foi realizado 
em cima da magrela. “Qualquer 
viagem se torna ainda mais interes-
sante se feita de bicicleta. A paisa-
gem fi ca mais bonita e cada peda-
lada traz algo novo. Não há preço”.

QUANDO O RELÓGIO marcar 8 horas 
na manhã deste sábado, 22, será 
dada a pedalada inicial para um 
desafi o audacioso e inédito no Rio 
Grande do Norte. Em nome da ci-
ência e buscando superar os limi-
tes físicos e psicológicos, 12 ciclis-
tas, com idade média de 45 anos, 
percorrerão 300 quilômetros de 
bicicleta durante ininterruptas 24 
horas.

O desafi o faz parte de uma 
pesquisa que está sendo desen-
volvida pelo Departamento de 
Educação Física da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te, que visa medir como se com-
portam as taxas de imunidade do 
corpo humano na medida em que 
grandes esforços físicos são pra-
ticados. Como durante a prática 
de atividades físicas há uma per-
da signifi cativa de proteína, o cor-
po humano perde a capacidade de 
autoimunidade.

O graduando Júlio Duarte Oli-
veira Júnior faz parte do grupo 
de pesquisa sobre o tema e expli-
ca que as nossas defesas corpo-
rais tendem a diminuir mediante 
a prática prolongada de atividades 
físicas de alta resistência. A conse-
quência dessa queda contribui no 
aumento da possibilidade de con-
tração de doenças do trato respi-
ratório, como gripe e resfriados. “A 
nossa imunidade anda no senti-
do inverso ao esforço físico. Quan-
to mais expomos o nosso corpo a 
atividades que consomem muita 
energia, mais fi camos expostos a 
doenças, principalmente respira-
tórias”, explica.

Como forma de analisar o com-
portamento do corpo humano, se-
rão coletadas amostras da saliva 
dos 12 ciclistas que participarão da 
prova antes, durante e depois das 
24 horas de pedalada. Através dos 
resultados colhidos, os pesquisa-
dores traçarão um diagnóstico de-
talhado sobre as possíveis varia-
ções nas taxas de imunidade com 
fi ns de formular um mapa concei-
tual que possa auxiliar, em um futu-
ro próximo, educadores físicos na 
formulação de treinamentos para 
atletas de alto desempenho.

Como se trata de uma pesquisa 
científi ca, porém, pode ser que haja 
variações nas hipóteses prévias fei-
tas pelos pesquisadores. A priori e 
de modo indutivista, baseado na-
quilo que a literatura esportiva já 
descreveu, sabe-se que imunidade e 
esforço físico são inversamente pro-
porcionais, como já foi dito. Toda-
via, pode acontecer de que a expe-
riência empírica aponte resultados 
diferentes daqueles já descritos.

“A ciência é um organismo 
vivo e cheia de nuances. Caso a 
nossa tese seja refutada, abrire-
mos um novo e inédito caminho 
dentro do campo científi co”, afi r-
ma o estudante Júlio Duarte.

Além da coleta de saliva, será 
avaliada a frequência cardíaca dos 
ciclistas, através de dispositivos de 
medição dos batimentos cardía-
cos dos participantes.

Fatores como variação cli-
mática e características individu-
ais de cada atleta podem infl uen-
ciar no trabalho científi co, contu-
do foi buscado selecionar atletas 
do modo mais homogêneo pos-
sível para evitar grandes variân-
cias. “Basicamente todos os ciclis-

tas têm a mesma idade, entre 40 
e 50 anos, e características seme-
lhantes. Dentro do trabalho cien-
tífi co, isso diminui a possibilidade 
de aparecerem resultados extre-
mamente distintos. Mesmo assim, 
haverá uma variação signifi cativa 
nos resultados dos testes de cada 
indivíduo”, justifi ca Júlio.

Durante todo o trajeto, os ci-
clistas serão acompanhados por 
um carro de apoio, que auxiliará 
no que for preciso os participan-
tes. Além disso, estão programa-
das seis paradas ao longo das 24 
horas do trajeto para que os atle-
tas façam refeições, usem o ba-
nheiro e recebam atendimentos 
médicos, se necessário. Os ciclis-
tas podem desistir do desafi o caso 
sintam algum tipo de desconforto.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

JORNADA 
SOBRE DUAS RODAS

/ RESISTÊNCIA /  EM NOME DA CIÊNCIA, 
GRUPO DE CICLISTAS FINALIZA PREPARAÇÃO 
PARA DESAFIO INÉDITO NO RIO GRANDE DO 
NORTE:  PASSAR 24 HORAS PEDALANDO

QUANTO MAIS EXPOMOS O NOSSO CORPO A 
ATIVIDADES QUE CONSOMEM MUITA ENERGIA, 
MAIS FICAMOS EXPOSTOS A DOENÇAS”

Júlio Duarte Oliveira Júnior, pesquisador

QUANDO SOUBE DA POSSIBILIDADE DE 
PEDALAR DURANTE UM DIA INTEIRO, 

ACEITEI PRONTAMENTE”

Luiz Alem, arquiteto

 ▶ Doze ciclistas com idade média de 45 anos irão percorrer 300 quilômetros ao passar por 15 municípios do interior

UM DESAFIO 
CHEIO DE MEDOS

BIKE E SUPERAÇÃO

TRAJETO

A largada e a chegada do trajeto acontecerão na UFRN. A partida será 
dada às 8 horas do sábado e a chegada acontecerá 24 horas depois. Ao 
longo dos 300 quilômetros, os ciclistas passarão por Natal, Extremoz, São 
Gonçalo do Amarante, Macaíba, Vera Cruz, Monte Alegre, Brejinho, Serrinha, 
Santo Antônio, Nova Cruz, Montanhas, Pedro Velho, Canguaretama, 
Goianinha, São José do Mipimbu, Parnamirim e Natal, novamente.

PREFEITURA 
QUER DIVIDIR 
A GESTÃO 
COM O IPHAN

/ FORTE /

A PREFEITURA QUER de 
volta a gestão do Forte dos 
Reis Magos. Sob tutela do 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
desde dezembro de 2013, 
o monumento símbolo do 
início da capital recebeu 
a visita ontem do prefeito 
Carlos Eduardo Alves e 
do ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves, 
além de técnicos do IPHAN. 
A novidade foi anunciada na 
ocasião.

A intenção do município 
é trabalhar uma gestão 
compartilhada com o 
Instituto, porém ainda não há 
nada certo sobre quando isso 
vai acontecer. “Vai depender 
da burocracia para termos 
uma defi nição”, explicou o 
prefeito. “Mas nasce aqui uma 
parceria em que, depois de 
muitos anos, vamos trazer 
de volta esse espaço para 
os natalenses e turistas”, 
completou o gestor.

Na próxima quinta-
feira uma reunião com a 
presidência do IPHAN servirá 
para estabelecer detalhes da 
questão.  Enquanto a parceria 
não se concretiza, a fortaleza 
sofre com a ação do tempo 
e condições precárias de 
conservação. As salas que 
nos seus primeiros anos de 
fundação foram celas, seguem 
vazias ou repletas de pedras, 
quando antes recebia lojas 
de artesanato e exposições. 
Atualmente o local conta com 
apenas uma lanchonete. 

Os visitantes elogiam o 
espaço histórico, mas criticam 
a falta de conservação do 
local. “Acho aqui lindo, mas 
é preciso cuidar melhor, já 
que faz parte da história 
da cidade”, disse a paulista 
Ângela Gonçalves, que 
estava visitando o Forte pela 
segunda vez. Em virtude da 
atual condição, o pagamento 
de R$ 3 para acessar o local foi 
suspenso desde junho. 

Segundo o ministro, 
a situação vai mudar. 
“São difi culdades que 
reconhecemos de um passado 
que passou, mas agora é 
somar esforços para recuperar 
esse patrimônio para servir 
não só de orgulho aos norte-
rio-grandenses, mas para 
mostrar ao mundo a nossa 
história, cultura e valores que 
são as maiores riquezas que 
temos a oferecer”, destacou 
Henrique Alves.

O início das intervenções 
no Forte dos Reis Magos 
só deve ocorrer em 2016. 
Por hora o Iphan aguarda 
a entrega dos projetos 
executivos de restauração 
para setembro. A partir 
dai o órgão vai analisar se 
eles atendem os critérios e 
conferir os orçamentos para 
depois licitar. “Concluindo 
isso a gente já pode começar 
alguma etapa da obra”, 
explicou o chefe de gabinete 
da presidência do Iphan, Rony 
Oliveira. 

Segundo ele, a previsão 
é que o monumento fi que 
fechado por até 18 meses. Os 
recursos são na ordem dos R$ 
9 milhões e são provenientes 
do PAC Cidades Históricas.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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IHGRN REALIZA HOJE 
UMA FEIRA DE LIVROS
/ 1ª EDIÇÃO /  EVENTO REUNIRÁ TÍTULOS DE MAIS DE 80 AUTORES POTIGUARES; RENDA SERÁ 
REVERTIDA PARA A MANUTENÇÃO DO INSTITUTO QUE PASSA POR DIFICULDADES FINANCEIRAS

 ▶ Instituto Histórico e Geográfi co do Rio Grande do Rio Grande do Norte: venda do acervo de livros excedentes  

RESISTINDO COM DIFICULDADE ao 
ano de 2015, o Instituto Histórico e 
Geográfi co do Rio Grande do Nor-
te (IHGRN) promove hoje (21) a 
sua primeira “Feira de Livros”, reu-
nindo títulos de mais de 80 auto-
res potiguares. A ideia é arrecadar 
renda para ajudar nos custos de 
manutenção do local.

“A gente precisa ser criativo, 
né?”, explica Valério Mesquita, di-
retor do IHGRN, informando que 
todas as obras expostas à venda 
fazem parte de um excedente que 
o instituto possui. “Às vezes os au-
tores nos mandam dois ou três 
exemplares de suas obras e com 
um tempo esse excedente vai se 
acumulando e fi cando sem leitu-
ra, então resolvemos vender ape-
nas essa parte de nossa bibliote-
ca”, argumenta.

As obras serão vendidas a pre-
ços módicos, como ele mesmo de-
fi ne, variando entre R$ 20 e R$ 30; 
no entanto, a ideia é que os de-
mais associados e amigos do insti-
tuto também possam doar outros 
títulos “excedentes” de suas biblio-
tecas particulares na tentativa de 
aumentar ainda mais a arrecada-
ção da noite.

O evento, que será realizado 
no “Largo Vicente Lemos”, entre 
o Palácio Potengi e a sede do ins-
tituto, começará logo cedo, a par-
tir das 9h, mas a expectativa é de 
que o maior público apareça mes-
mo às 18h, quando a feira vai pro-
mover também uma pequena ses-
são de autógrafos com alguns au-
tores potiguares convidados.                                    

“O objetivo é também valori-
zar a escrita local porque todos 
os títulos são potiguares, tanto 
dos que já se foram, quanto des-
sa produção mais recente, tudo re-
vertido em favor da nossa manu-
tenção”, complementa Valério, in-
formando que os títulos que so-
brarem vão continuar disponíveis 
para venda nos próximos dias na 
sede do próprio IHGRN.

Valério explica ainda que, ao 
longo dos anos, o IHGRN tem se 
mantido com a ajuda principal-
mente da Assembleia Legislati-
va, através de emendas orçamen-
tárias destinadas ao local. A mais 
recente delas, no valor de R$ 200 
mil, foi utilizada ano passado para 

a restauração do casarão histórico 
no qual o instituto funciona na Ci-
dade Alta.

“O problema é que tínhamos 
também outros R$ 200 mil garan-
tidos pela mesma emenda orça-
mentária para este ano de 2015, 
só que esse empenho foi cancela-
do no início do ano pelo atual go-
verno e fi camos muito surpresos”, 
desabafa Valério, que desde en-
tão vem tentando audiências para 
tratar do cancelamento, mas não 
tem obtido sucesso.

“Estamos numa situação mui-
to difícil, ainda mais para um ór-
gão de 113 anos que guarda toda 
a história colonial, imperial e re-
publicana do Rio Grande do Nor-
te”, frisa, afi rmando que o institu-
to luta para fi rmar novas parcerias 
com instituições privadas para re-
verter o quadro.

A emenda parlamentar deste 
ano, no valor de R$ 200 mil, seria 
destinada basicamente à maior 
urgência do IHGRN neste momen-
to, a digitalização do acervo que 
possui mais de 50 mil títulos, in-
cluindo documentos centenários.

“Nós guardamos papéis, e pa-
péis, com o passar do tempo so-
frem ações do calor ou da chuva 
e nossa grande preocupação ago-
ra é com essa preservação porque 
muitos desses documentos tão 
importantes estão se deterioran-

do lentamente. É um serviço que 
não pode esperar”, frisa.

O valor da emenda, Valério ga-
rante que é sufi ciente para iniciar 
e fi nalizar todo o processo, mas 
que mesmo assim a instituição 
está buscando parcerias com a 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e com a pró-
pria Assembleia Legislativa.

“O essencial é um scanner, 
mas mesmo assim esse é um pro-
cesso que demanda todo o cuida-
do do mundo porque essa docu-
mentação é muito frágil. Sabemos 
que não vamos conseguir fi nan-
ciar esse processo com a venda 
dos livros; a feira é, na verdade, 
para pagar contas e manutenção 
básica do dia a dia”, conclui.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A 9ª TEMPORADA do projeto “Clássi-
cos Cinemark” promete ser uma 
das mais concorridas e já começa 
amanhã com uma sessão de “Drá-
cula de Bram Stoker” (1992), se-
guindo até o dia 30 de setembro, 
trazendo sempre um fi lme dife-
rente por semana. Os títulos da vez 
são: “Os Intocáveis” (1987), “Blade 
Runner - o Caçador de Andróides” 
(1982), “A Força do Destino” (1982), 
“O Bebê de Rosemary” (1968) e 
“Operação Dragão” (1973).

Baseado na obra literária do es-
critor irlandês Bram Stoker, o dra-
ma dirigido por Francis Ford Co-
ppola fez sucesso no começo dos 
anos 90, levando para casa três Os-
cars em categorias técnicas e tra-
zendo uma das atuações mais mar-
cantes de Gary Oldman, na pele do 
Drácula. 

Em Natal, o fi lme não terá três 
sessões, como de costume, e será 
exibido apenas neste sábado, a 
partir de meia noite, e na próxima 
quarta-feira, às 22h, evidenciando 
a recorrente escolha do cinema por 
não disponibilizar em Natal uma 
sessão mais acessível ao público na 
faixa das 19h nas quartas-feiras ou 
ao meio dia do domingo.

Após a história do vampiro, 
Brian De Palma retorna às telo-
nas com “Os Intocáveis”, fi lme que 
rendeu o Oscar de ator coadjuvan-
te a Sean Connery pelo papel de 
“Jim Malone”. A produção ganha 
sessões nos dias 29 e 30 de agos-
to, e 2 de setembro, dando lugar a 
uma das aventuras mais espera-
das pelos cinéfi los desde a primei-
ra temporada: “Blade Runner”.

Dirigido por Ridley Scott e es-
trelado por Harrison Ford, “Blade 
Runner – O Caçador de Andróides” 
é considerado até hoje uma das 
maiores obras de fi cção científi ca 
do cinema americano, e desde que 
foi lançado já ganhou outras duas 
novas versões do diretor: a primeira 
em 1992, com algumas cenas extras 
e um fi nal bem diferente do exibido 
originalmente; e outra em 2007, no-
meada “Th e Final Cut”, o que gerou 
ainda mais discussões para os fãs 

do universo dos “replicantes”.
Na trama, no início do século

XXI, uma grande corporação de-
senvolve um robô que é mais for-
te e ágil que o ser humano, e qua-
se tão inteligente quanto. Eles são
conhecidos como “replicantes”, e
são utilizados como escravos na
colonização de outros planetas. 

Mas, quando um grupo dos
robôs mais evoluídos provoca um
motim em uma colônia fora da
Terra, este incidente faz os repli-
cantes serem considerados ilegais
na Terra, sob pena de morte. 

A partir de então, policiais de
um esquadrão de elite, conhecidos
como Blade Runner, tem ordem de
atirar para matar em replicantes
encontrados na Terra, mas tal ato
não é chamado de execução e sim
de remoção. Até que, em novem-
bro de 2019, em Los Angeles, quan-
do cinco replicantes chegam à Ter-
ra, um ex-Blade Runner (Harrison
Ford) é encarregado de caçá-los.

Atualmente, Hollywood pro-
duz uma continuação do fi lme, que
deve estrear em 2016 nos cinemas.
Muito embora não seja dirigido por
Ridley Scott, e sim por Denis Ville-
neuve, a produção trará de volta
Harrison Ford, como o caçador de
androides Rick Deckard, ao lado de
Ryan Gosling (Drive), que também
está confi rmado na sequência.

 ▶ Drácula de Bram Stoker, de Francis Ford Coppola: sessões sábado e quarta

DIVULGAÇÃO

I FEIRA DE 
LIVROS DO IHGRN

 ▶ Quando – Hoje (21)
 ▶ Horas - 09h às 21h

 ▷ Onde - Área externa do 
IHGRN, localizado na Cidade 
Alta ao lado da Praça André de 
Albuquerque.

 ▶ Valério Mesquita, presidente do IHGRN: valorizar a escrita local

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PROGRAME-SE

DRÁCULA DE BRAM STOKER
22 e 26 de agosto
OS INTOCÁVEIS
29, 30 de agosto | 02 de setembro
BLADE RUNNER
05, 06 e 09 de setembro
A FORÇA DO DESTINO
12, 13 e 16 de setembro
O BEBÊ DE ROSEMARY
19, 20 e 23 de setembro
OPERAÇÃO DRAGÃO
26, 27 e 30 de setembro

 ▷ Todas as sessões possuem preços 
promocionais: R$ 14 (R$ 7/ meia) no 
Shopping Midway Mall 

Lançamento 
do Finc-Festival 
Internacional de 
Cinema de Baia 
Formosa, no 
auditório do IFRN

Fotos
1. Dênia Cruz, Rosana Santos e 

Rômulo Scaff
2. Julia Maria, do Novo Jornal e 

Gustavo Farache
3. Maria Kordecka e Nelson Marques
4. Nivaldo Melo e Karine Severo com 

Piotr Maj do Presfi nc do Finc
5. Paulo Guilherme, Vanessa Trigueiro 

e Arthur Cavalcante
6. Babi Baracho e André Santos

CLÁSSICOS CINEMARK 
COMEÇA COM COPPOLA

/ CINEMA /
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Homenagem
Por iniciativa do vereador 
Nildson Dantas, a Câmara 
Municipal de Caicó fará sessão 
solene dia 8 de outubro, para 
assinalar os 90 anos do Colégio 
Santa Terezinha de Caicó, uma 
das legendas da educação 
seridoense. Na ocasião, será 
entregue o título de Cidadã 
Caicoense à irmã Magna Lira 
Rodrigues, diretora da referida 
instituição.

Palestra
O secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do RN e ex-presidente da Fiern, 
Flávio Azevedo, faz palestra 
sobre “Liderar em tempo de 
crise”, dia 28 de agosto, durante 
a abertura do 3º Congresso de 
Negócios e Empreendedorismo 
do Seridó, no Centro Pastoral 
Dom Wagner, em Caicó. O 
evento tem o apoio do Sebrae e 
Fecomércio/RN.

Canudo
A bela ex-Miss Parelhas, Ivanca 
Medeiros, entre os formandos 
de Engenharia do Petróleo da 
UFRN, que colaram grau terça-
feira, no auditório da UFRN. 
Mais uma profi ssional de mão 
cheia que chega ao mercado.

Retorno
O advogado Vilson Costa Dantas 
e a ginecologista e ex-vereadora 
Verônica Alcântara, um dos 
casais mais queridos de Caicó, 
retornam, hoje, de temporada de 
dez dias em Montevidéu, onde 
ela festejou idade nova.

Marcha
O presidente da Câmara 
Municipal de Caicó, Nildson 
Dantas, participou em Brasília, 
da Marcha dos Vereadores 2015, 
que teve como tema “Legislativo 
Forte. Sociedade Forte”. Durante 
a abertura do evento no 
Centro de Convenções Ulisses 
Guimarães, o senador Garibaldi 
Alves Filho defendeu a defi nição 
de um novo pacto federativo 
para o País.

Moda
O fotógrafo bambambã do 
Seridó, Júnior Flash, pilota hoje, 
às 20h, na Casa de Cultura de 
Jardim do Seridó, a 1ª edição do 
Jardim Fashion Day. Juciara Dias 
e Marcos Antonio, Miss e Mister 
Seridó 2015 entre os que estarão 
na passarela.

Los Manos
A maravilhosa Orquestra Los 
Manos, do maestro seridoense 
Humberto de Souza, será a 
grande atração da festa que o 
nosso Lions Clube Natal Potengi 
promove esta noite, na AABB 
de Natal. 

Troféu
Na lista dos homenageados 
na II Noite do Orgulho 
Sabugiense, dia 5 de setembro, 
no Clube Municipal de São 
João do Sabugi, estão José 
Patrocínio da Silva, Ubirajara 
Nóbrega, Deise Medeiros 
Paiva, Aprígio Pereira de 
Araújo Neto, Cipriano Alves 
da Costa Neto, Maria do 
Socorro Santos, Railson 
Medeiros, Pacífi co França, 
Maturinete Nóbrega, Eulália 
Morais e Marluce de Araújo 
Brito. A noite será embalada 
pelo trio Carlos Guedes, 
Paulo Lucio Dantas e Marcos 
Vinícius.

Parabéns
O prefeito de Jardim de 
Piranhas, Elídio Araújo 
de Queiroz, ganha muitos 
parabéns segunda-feira, 
quando completa idade nova.

Competição
Depois de passar por Mossoró 
e Caicó, chegou a vez de 
Currais Novos receber o Ciclo 
Sesc, um dos maiores passeios 
ciclísticos do Rio Grande 
do Norte, promovido pelo 
Sistema Fecomércio, através 
do Sesc/RN. Será amanhã, das 
16h às 20h, com largada em 
frente ao Coreto Guarani.

Urnas
O médico Alexandre Dantas, 
secretário de Assistência 
Social de Parelhas e fi lho do 
ex-prefeito Antonio Petronillo 
Dantas Filho, está liderando 
as pesquisas para a prefeitura 
de Parelhas nas eleições do 
próximo ano. Dr. Antonio 
Petronillo é uma das lideranças 
do PMDB em nossa região e já 
governou o município por três 
vezes.

New Faces
Um dos pontos alto da XXXIX 
Festa das Personalidades de 
Santa Cruz, dia 29 de agosto, 
será a apresentação das 
New Faces 2015, que terão 
como padrinho o deputado 
federal Rafael Motta e como 
madrinha, a presidente do 
PR Mulher, Shirley Targino, 
esposa do ex-deputado federal 
João Maia. Na lista das pré-
debutantes estão: Giovana 
Plácido de Morais, Érica 
Sabrine de Souza, Estela 
Maiara Dantas, Cinthia Barros 
e Emanuele Silva Carvalho. A 
Orquestra Super Oara anima 
a noite.

 ▶ PARABÉNS - Orione Guedes, que comemora idade nova segunda-

feira, ao lado da mulher, Diva Câmara, em momento de lazer

 ▶ Prefeito de Acari, Isaias Cabral e a primeira-dama 

do município, Ana Maria

 ▶ Empresário Jorge Luiz de Medeiros e Daguia  ▶ Empresário Ricardo Sobral e Tereza Cristina

 ▶ O maitre Dumont Rodrigues e a 

empresária Vânia Bezerra

 ▶ Engenheiro Valdemir Marinho e Edna Telma

 ▶ Fotografo 

Júnior Flash em 

pose com a Miss 

Seridó 2015, 

Juciara Dias

 ▶ PORTA-RETRATOS - Empresários Paulo Tarso e Patricia Bezerra 

festejando os 2 aninhos da herdeira Maria Elisa

 ▶ AMIGOS PARA SEMPRE - Este colunista em clic com os amigos Amaro 

Saturnino/Albanita e Luiz Claudio(Choper), em recente evento social

Flashes do Seridó
Carlos Magno

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE,
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Abadá
A Central do Carnatal, no Natal Shopping, reabriu suas portas 

ontem, para atendimento presencial ao folião que desejar 
adquirir seu abadá para o maior carnaval fora de época do Brasil. 

A micareta, que completa 25 anos este ano, acontece entre os 
dias 3 e 6 de dezembro, no largo da Arena das Dunas.
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O PEQUENO PRÍNCIPE
Com as vozes de Marion Cotillard, Benicio Del Toro, Jeff Bridges e James 
Franco, na sua versão original, a animação “O Pequeno Príncipe 3D” é a 
grande estreia deste fi nal de semana nas telonas potiguares. Dirigido por 
Mark Osborne (“Kung Fu Panda”, “Monstos Vs Alienígenas”), a animação 
tem conquistado o público desde suas primeiras imagens de divulgação.

Misturando diferentes técnicas, entre elas o stop motion, o fi lme francês 
traz uma nova releitura do clássico escrito por Antoine de Saint-Exupéry, ao 
contar a história de uma garotinha que acaba de se mudar com a mãe para 
um novo bairro da cidade.
Controladora e obsessiva, a mãe da garotinha deseja defi nir antecipadamente 
todos os passos da fi lha para que ela seja aprovada em uma escola 
conceituada. Entretanto, um acidente provocado por seu novo vizinho faz com 
que a hélice de um avião abra um enorme buraco na casa delas. 
Curiosa em saber como o objeto parou ali, e aproveitando que sua mãe não 
estava em casa, a garotinha decide investigar a causa do acidente e assim 
se torna amiga de seu novo vizinho, um senhor que lhe conta a história de 
um pequeno príncipe que vive em um asteróide com sua rosa e, um dia, 
encontrou um aviador perdido no deserto em plena Terra.

SESSÕES
CINEMARK (Midway Mall) [3D DUB] 13h20 - 16h00 - 18h40 - 21h20
CINÉPOLIS (Natal Shopping) [3D DUB] 13h00, 15h30, 18h00, 21h00
(Partage Norte Shopping) [3D DUB] 13h05, 15h35, 18h10, 20h45
MOVIECOM (Praia Shopping) [3D DUB] 16:40 - 21:15

SÁBADO // 1 ANO DE BAZAR INDEPENDENTE
O Duas Estúdio, em Ponta Negra, celebra um ano de “Bazar Independente” 
neste sábado com uma edição especial de aniversário, recebendo o 
músico de Florianópolis Sérgio Lamarca, a poeta e atriz Anna Zêpa, 
que aproveita a ocasião para lançar seu segundo livro de poemas 
#aconvivenciadosnossosrastros, e ainda uma edição especial do “Poesia 
Esporte Clube”, com Ruy Rocha e Regina Azevedo.

Começa que horas? 16h
Onde? Duas Estúdio (próximo à Praça do Disco Voador em Ponta Negra | 
Rua Praia de Diogo Lopes, 2197)
Paga quanto? DE GRAÇA

DOMINGO // CIRCO GROCK NO BOSQUE ENCENA
O projeto “Bosque Encena” deste fi nal de semana recebe o novo espetáculo 
do Circo Grock, intitulado “Viva o Circo!”, estrelado pelos palhaços “Caroço” 
e “Ferrolho”, fi lhos de “Espaguete” e “Ferrugem”, que por sua vez 
continuam viagem a fora pelo país. Uma ótima dica para as crianças!

Começa que horas? 10h
Onde? Parque das Dunas
Paga quanto? DE GRAÇA (O acesso ao Parque custa R$ 1)

NOITE MAIOR DE ACARI
O Clube Municipal de Acari manteve a tradição e fez a sua Noite Maior, dentro do roteiro social da Festa de Nossa Senhora da Guia, padroeira da 
cidade mais limpa do Brasil. A noitada em clima de alegria e confraternização só terminou às cinco da manhã, com a excelente Orquestra Super 
Oara, garantindo o dancing sempre lotado. Vestindo um look da estilista acariense Maria Maria, a Miss Seridó 2015, Juciara Dias foi o centro das 

atenções da noite. Lourenço fez alguns fl ashes da noite que reuniu muitos nomes conhecidos da nossa sociedade e que hoje ilustram nossa coluna.

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados domingo para Clovis 
Veloso Freire e Ravenna Penna Lima, herdeira do querido casal 
Rodolfo Penna Lima e Salete. Na segunda-feira festeja idade nova 
o empresário Orione Guedes, Gilson Marcelino, Laércio Segundo 
de Oliveira e o caicoense Getúlio Garcia. Na terça-feira rasgam 
folhinha o advogado Luiz Eduardo Carneiro Costa, vereador 
de Acari José Gentil de Medeiros, e o jornalista currais-novense 
Diógenes Dantas. Na quarta-feira é dia de parabenizar o advogado 
e ex-vice-prefeito de Caicó, Emídio Germano Júnior e Norma 
Brandão Guimarães, e na quinta, o coronel Artur Mesquita Neto e 
o vereador de Currais Novos, Gilberto Eugênio de Barros Lins.
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Jota Oliveira

TÍTULO
O jornalista, produtor 
cultural e empresário, 
Amaury Júnior, recebe hoje 
a comenda de “Mérito 
Folclorista Deifi lo Gurgel”. 
A solenidade está marcada 
paras às 9h, na Câmara 
Municipal de Natal.

CELEBRANDO
Com a presença dos fi eis e 
amigos, colegas de Clero, o Pe. 
Charles teve sua idade nova 
celebrada noite de quarta em 
noite de muitas homenagens, 
alegrias, orações e festa, claro! 
Ocasião de agradecimento 
a Deus pela vida e graças 
alcançadas, discursos em 
encontro de fi eis das igrejas 
e capelas dos bairros de 
Petrópolis, Tirol, Mãe Luiza... 
Uma noite feliz como o Pe. 
Charles merece pelo amigo 
acolhedor e conselheiro que 
é.

CRIME
O Brasil ocupa a terceira 
posição em números de 
ataques virtuais. Já no 

As vezes você 

só percebe a 

importância de  

um momento 

quando ele 

se torna uma 

lembrança.” 

(Sharpic Th oughts)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

JOTA OLIVEIRA

JOÃO NETA

 ▶ Celebrando a vida nos embalos da Pink Elephant a 

descontração do casal Bruno Giovani e Camila

 ▶ Maezona coruja e parceira Priscila Gimenez em mimos 

para o fi lhote Pedro Henrique cantando parabéns hoje

 ▶ Em tempo de festa nos salões natalenses Priscila Fonseca, 

Eudes e Cynthia Varela, from Rio

 ▶ Casal top da Odontologia e mais querido desta 

coluna: Sanderson Lopes/Herbene

SE LIGUE!
Leia mais em Arco-íris 
no JotaOliveira.com.br: 
Em SP o funk desafi a 
o preconceito e abre 
espaço para o público 
gay.> Leia também em 
GFK: Fotografo protesta 
contra o abandono de 
espaço cultural no DF 
usando nudez.> Leia mais 
em Fashion: Estampas 

83,9% dos brasileiros 
são favoráveis à redução 
da maior idade penal. 
A população está 
cansada de ver os crimes 
acontecendo e nenhum 
desses jovens sendo 
punidos, causando a 
indignação de todos. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

NEWS
A Audi anunciou que terá 
entre os seus modelos, um 
SUV totalmente elétrico. 
A base conceitual do Audi 
e-Tron 4, será apresentada 
em setembro, no Salão de 
Frankfurt. A marca aposta 
na autonomia total do seu 
novo modelo. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

de inseto fazem sucesso 
nas novas coleções 
masculinas.

MOVIMENTO
- Hoje pela manhã tem 
a tradicional Feira de 
Produtos Orgânicos, na 
Praça das Flores.
- A prévia do Pipa Weekend, 
acontece hoje, a partir das 
22h, na Pink Elephant.

ranking das vitimas deste 
tipo de golpe o país está na 
segunda colocação, perdendo 
apenas para o EUA, que tem 
uma grande vantagem na 
liderança. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.com.br

DE VOLTA ...
A pedido de seus 
consumidores, O Boticário 
relança sucessos de sua 
perfumaria. Entre as 
fragrâncias estão o Crazy 
Feelings, Innamorata, 
Insensatez, Femme.com, 
Rhea, Annete e North Wind. 
As fragrâncias estarão 
edição limitada.  

GUERRA
As operadoras de telefonia 
travaram uma guerra com 
o aplicativo WhatsApp e 
preparam uma petição 
contra o aplicativo. A 
maior reclamação junto 
a ANATEL, por parte 
das operadoras, é que o 
WhatsApp utiliza o serviço 
de voz sem nenhum 
custo, diferentemente, das 
operadoras. 

ORGULHO
A Worldskills Competition  
rendeu uma medalha de 
ouro para o estudante 
Jackielyson André. O 
potiguar, de 20 anos, 
ganhou o título de melhor 
profi ssional do mundo em 
soldagem. Se tornando mais 
um orgulho para o estado.

VOTAÇÃO
Quarta passada o Congresso 
aprovou a lei que reduz a 
maioridade penal, agora 
a votação segue para o 
Senado. Esperamos que por 
lá seja aprovada, apesar das 
brechas que constam no 
projeto de lei. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

SEARCH
Segundo uma pesquisa da 
Universidade da Califórnia, 
nos EUA, os homens héteros 
fazem mais sexo com outros 
homens, do que a sociedade 
imagina, mas isso também 
não quer dizer que eles são 
homossexuais ou bissexuais. 
Leia mais em Arco-Íris no 
blog JotaOliveira.com.br

A LOUCA!
Dilma afi rma que FHC 
quer pegar carona nos 
protestos para se promover. 
A presidente está fi cando 
louca, pois sabe que o 
impeachment está quase 
se concretizando e não ver 
que a cada dia sua rejeição 
aumenta. 

OSTENTAÇÃO
A Audemars Piguet lançou 
o seu mais novo sucesso 
no mundo da relojoaria. O 
acessório tem como base 
7.848 diamantes e precisou 
de 60 dias para fi car pronto. 
Um verdadeiro glamour 
que brevemente estará 
disponível no Brasil.

HELP
O ex-presidente Lula gravou 
uma propaganda petista, 
onde reconhece a gravidade 
da crise brasileira.  Como se 
já não bastasse, Lula ainda 
pede a união nacional para 
que o país encontre uma 
saída dos erros cometidos 
pelo seu partido, tendo ele 
como cabeça.

REDUÇÃO
Em pesquisa realizada 
pela empresa Vertude, os 
números apontam que 

NATAL

Aniversariando hoje com 
os vivas da coluna Pedro 
Henrique Alves e Adriano 
Galvão. 

PA
RA
BÉNS

 ▶ Jorge Fernandes em tempo de festa com as crias Dandara e Gabriel
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Editor 

Luan Xavier

A ARENA DAS Dunas iniciou na ma-
drugada de hoje a venda de ingres-
sos para a partida entre Flamengo 
e Avaí, que acontecerá no dia 2 de 
setembro, pela 22ª rodada da Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro. A 
expectativa, segundo o consórcio 
que toma conta do estádio, é de 
que os ingressos o estádio tenha 
casa cheia no dia da partida.

Por enquanto, a compra só 
será efetuada pela internet. A Are-
na das Dunas ainda não divulgou 
quando os ingressos serão vendi-
dos em locais físicos. Dessa vez, no 
entanto, todos terão o direito de 
adquirir o ingresso no site ofi cial 
do estádio, diferente do que ocor-
reu há três dias, quando apenas os 
sócios do Flamengo tiveram a ven-
da liberada. 

E a partida em Natal tem 
aquecido o mercado dos ingres-
sos. Assim como acontece quando 
o clube vai jogar em determinadas 
cidades do Nordeste, são espera-
das diversas excursões para a ca-
pital potiguar, com fanáticos pelo 
clube de interiores do Rio Grande 
do Norte e outras cidades. Algu-
mas empresas, inclusive, já nego-
ciam ônibus e vans para viagens. 

Essa será a primeira que um 
confronto da Série A do Campe-
onato Brasileiro ocorrerá no está-
dio de Natal, inaugurado em janei-
ro do ano passado para a Copa do 
Mundo. 

Desde que as novas arenas co-
meçaram a ser inauguradas para 
a Copa das Confederações e do 
Mundo no Brasil, entre 2013 e 2014, 
jogar longe de casa passou a ser co-

mum para clubes grandes do país.
O Flamengo, por exemplo, que 

virá à capital potiguar no próximo 
mês, já disputou partidas como 
mandante na Arena da Amazônia 
e de Cuiabá. Assim como o Uru-
bu, Corinthians, Palmeiras, Vas-
co e Botafogo entre outros clubes 
grandes do futebol brasileiro tam-
bém já fi zeram o mesmo. A moti-
vação é bem específi ca: arrecadar 
dinheiro. 

Na pauta fi nanceira da dire-
toria do Rubro-Negro nesta tem-
porada, três jogos do Campeona-
to Brasileiro são previstos (como 
mandante) para longe do Rio de 
Janeiro. O de Natal acontecerá por 

conta da rodada anterior, na qual 
o time carioca encara o Sport, na 
Ilha do Retiro, em Recife. Por isso, 
o clube entendeu como uma boa 
a logística para seguir viagem 
para Natal, onde mandará o due-
lo diante do Avaí. 

Por ter uma torcida grande 
em todo o país e também no Rio 
Grande do Norte, onde não cos-
tuma ter tanta frequência de jo-
gos do Flamengo, a expectativa é 
de grande público na Arena das 
Dunas. 

Essa será a segunda vez que o 
Flamengo virá ao estádio. A pri-
meira foi em setembro do ano pas-
sado, quando o time carioca enca-

rou o América pelas quartas de fi -
nal da Copa do Brasil. 

A partida representou o maior 
público da história da Arena das 
Dunas no atual formato – sem as 
arquibancadas móveis da Copa do 
Mundo. 

Ao todo, 30.575 torcedores lo-
taram a Arena das Dunas, em pú-
blico recorde. Na ocasião a torcida 
do Dragão estava em maioria nas 
arquibancadas, onde promoveu, 
inclusive, um mosaico em dois se-
tores do estádio. 

Além do maior público, o jogo 
registrou ainda a maior renda já 
contabilizada no estádio até hoje: 
R$ 1.415.825. 

O SENADO APROVOU ontem, 
em uma sessão da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
- que investiga irregularidades 
no futebol brasileiro -, a 
quebra do sigilo bancário e 
fi scal do atual presidente da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), Marco Polo Del 
Nero. 

O pedido foi feito pelo 
senador Romário Farias, que 
também é presidente da 
CPI. Quem também teve a 
quebra do sigilo bancário foi o 
empresário Wagner Abrahão, 
parceiro da entidade há cerca 
de 20 anos.

Abrahão é um dos 
principais investidores do 
Grupo Águia, empresa de 
turismo terceirizada que se 
responsabiliza por todas as 
viagens da Seleção Brasileira e 
dos clubes das Séries B e C do 
futebol brasileiro. 

Romário, que preside a 
CPI, comemorou a decisão. 
“Aprovado o requerimento 
que pede a quebra do sigilo 
bancário de Marco Polo Del 
Nero”, destacou nas suas 
páginas nas redes sociais. 
Segundo o ex-jogador “desde a 
renúncia de Ricardo Teixeira à 
presidência da CBF em março 
de 2012 e sua substituição por 
José Maria Marin no comando 
da Confederação, Marco Polo 
Del Nero se tornou o homem 
forte do futebol brasileiro. E 
não faltam suspeitas sobre o 
cartola”.

A reunião de ontem 
também permitiu à CPI o 
acesso a todos os contratos da 
CBF. O relator da Comissão, 
Romero Jucá, solicitou todos 
os acordos comerciais entre 
a CBF e as empresas ISE e 
Plausus, responsáveis pelos 
jogos da seleção brasileira 
desde 2006, quando Ricardo 

Teixeira era presidente. 
A investigação e o 

requerimento para a quebra 
dos sigilos bancários ganhou 
força depois de depoimentos 
de jornalistas à CPI, na semana 
passada.

A CPI do Futebol ainda 
aprovou ontem convites 
para oitivas e deixou as 
convocações do ex-presidente 
da CBF, Ricardo Teixeira, e do 
atual, Marco Polo del Nero, 
para outro momento.

Entre os convidados para 
prestar informações à CPI estão 
jornalistas, o próprio Abrahão, 
Cristian Corsi (presidente da 
Nike Brasil), Kleber Leite (dono 
da Klefer, parceira da Traffi  c na 
compra dos direitos da Copa 
do Brasil) e Eurico Miranda 
(presidente do Vasco).

A comissão é composta 
pelos senadores Humberto 
Costa (PT-PE), Zezé Perrella 
(PDT-MG), Ciro Nogueira (PP-
PI), Donizeti Nogueira (PT-
TO), Eunício Oliveira (PMDB-
CE), Romero Jucá (PMDB-
RR), Omar Aziz (PSD-AM), 
Álvaro Dias (PSDB-PR), 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
Romário (PSB-RJ) e Fernando 
Collor (PTB-AL).

O SECRETÁRIO NACIONAL de 
Futebol e Defesa dos Direitos 
do Torcedor, Rogério Hamam, 
recebeu ontem, em Brasília, 
o presidente da Associação 
Nacional de Árbitros de 
Futebol (Anaf), Marco 
Antônio, e o vice-presidente 
Região Centro-Oeste da 
entidade, Jamir Carlos Garcêz. 
O encontro serviu para 
ratifi car a preocupação do 
Ministério do Esporte em 
relação à profi ssionalização da 
arbitragem de futebol e para 
apresentar as justifi cativas 
técnicas do veto presidencial 
ao artigo que previa o direito 
de imagem aos profi ssionais 
na Lei nº 13.155/2015.  

“Somos sensíveis às 
reivindicações do setor, as 
necessidades apresentadas 
pelos árbitros visando à 
profi ssionalização e melhora 
nas condições de trabalho”, 
disse o secretário.  

Sobre o veto, Rogério 
Hamam esclareceu que se deu 
pela interpretação, entre outros 
pontos, no que diz respeito ao 
conceito de direto de arena. 
“São frentes diferentes de visão 
de uma mesma esfera. Quando 
falamos em fonte de atração, é 
sobre quem desloca o interesse 
do torcedor até o espaço do 
espetáculo. São questões 
como essa que deixaram, 

no modo de entender do 
governo, o inciso frágil. A 
falta de aprofundamento 
motivou o veto e não a causa 
da arbitragem. Os árbitros 
estão no seu legítimo direito 
de buscar os seus interesses”, 
explicou Hamam.

Já o presidente da Anaf, 
mostrou os argumentos 
em defesa dos recursos 
que podem ser investidos 
no desenvolvimento dos 
profi ssionais. “Era um 
dinheiro que seria aplicado 
na arbitragem, porque é 
a imagem do árbitro que 
aparece. Assim, eles podem 
investir na própria carreira, na 
contratação de fi sioterapeuta, 
personal training, plano de 
saúde. Para ele ter uma melhor 
qualidade de vida”, analisou 
Marco Antônio.

Marco Antônio 
acrescentou que o próximo 
passo a ser trabalhado pela 
entidade será a busca pela 
liberdade e independência 
no âmbito do futebol. 
“Precisamos nos organizar 
para que a própria arbitragem 
cuide dela. Para isso, é 
necessário que alguns 
artigos mudem na Lei Pelé. E 
trouxemos para o secretário 
a possibilidade de alteração 
para tenhamos uma nova 
liberdade”, disse. 

JOGO DO FLAMENGO 
AQUECE A ARENA 
/ CHAPÉU /  INGRESSOS PARA FLAMENGO E AVAÍ NA ARENA DAS DUNAS COMEÇAM 
A SER VENDIDOS; JOGO PROMETE CASA CHEIA E TORCEDORES EM EXCURSÃO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O técnico Cristóvão Borges 
não aguentou a derrota para o 
Vasco na Copa do Brasil na quarta 
feira. Pressionado há algumas 
semanas no clube, o treinador 
pediu demissão do Flamengo 
ontem. E o Rubro Negro não 
demorou para anunciar o 
substituto: Oswaldo de Oliveira.

O treinador, que teve seu 
último trabalho no Palmeiras no 
início desta temporada, volta ao 
Urubu 12 anos depois. Em 2003, 
Oswaldo dirigiu o time carioca por 
18 jogos – tempo idêntico ao que 
Cristóvão permaneceu dessa vez.

Oswaldo tem 64 anos de idade 
e foi procurado na temporada 
passada pelo Urubu, mas não 
aceitou a oferta na época. No 
início desta temporada, o seu 
nome voltou a ser ventilado pelo 
clube, mas ele dirigia o Palmeiras 
e as negociações não avançaram. 

Oswaldo, que sempre 
destacou o Flamengo como clube 
da infância, disse ontem em sua 
primeira coletiva de imprensa 
no clube, que voltar ao Rubro 
Negro era uma oportunidade que 
sempre esperou. 

“Quero reiterar as palavras 
do presidente com relação ao 
Cristóvão, uma pessoa querida 
vítima dessa instabilidade. Há 
pouco tempo passei pela mesma 

experiência. Tenho a honra e o 
prazer de substituir um grande 
profi ssional num clube que 
sempre tive vontade de voltar 
a trabalhar. Eu ainda estou 
meio atônito. Aconteceu muito 
rápido. Não tive tempo nem de 
preparar a minha conversa com 
os jogadores. Não me sinto capaz 
ainda de dizer o que podemos 
fazer. Mas o que quero, eu sei: que 
é o Flamengo competitivo”, disse 
o novo treinador. 

Demitido, Cristóvão 
Borges agradeceu o tempo que 
permaneceu no Rubro-Negro. 

“Agradeço à diretoria, que 
sempre me deu um apoio 
incondicional para que eu 
colocasse em prática o meu 
trabalho”, começa o treinador, que 
nas últimas semanas foi bancado 
pela diretoria mesmo sofrendo 
forte pressão externa devido 
aos maus resultados. Houve 
uma integração muito grande 
entre todos os departamentos, 
com profi ssionais de alto 
nível. Agradeço, em especial, 
aos jogadores, pelo empenho, 
dedicação e entrega durante todo 
esse tempo. E à torcida, pelo 

apoio que demonstrou, lotando 
os estádios e deixando o clube 
com uma das maiores médias de 
público do Brasileiro”, disse.

PREÇO DOS 
INGRESSOS

 ▶ Setor Sul: R$ 80 (inteira) e R$ 
40 (meia)

 ▶ Setor Norte: R$ 80 (inteira) e 
R$ 40 (meia)

 ▶ 1º Anel Leste: R$ 120 (inteira) 
e R$ 60 (meia)

 ▶ 2º Anel Leste: R$ 110 (inteira) 
e R$ 55 (meia)

 ▶ 2º Anel Oeste central: R$ 110 
(inteira) e R$ R$ 55 (meia)

 ▶ 1º Anel Sudoeste: R$ 130 
(inteira) e R$ 65 (meia)

 ▶ 2º Anel Sudoeste: R$ 110 
(inteira) e R$ 55 (meia)

 ▶ 1º Anel Noroeste: R$ 130 
(inteira) e R$ 65 (meia)

 ▶ 2º Anel Noroeste: R$ 110 
(inteira) e R$ 55 (meia)

 ▶ Hospitalidade: R$ 200 (inteira) 
e R$ 100 (meia)

 ▶ Lounge Bossa Nova: R$ 120 
(inteira) e R$ 60 (meia)

FLAMENGO ANUNCIA OSWALDO 
DE OLIVEIRA COMO TÉCNICO

 ▶ Oswaldo de Oliveira volta ao Flamengo depois de doze anos

 ▶ Marco Polo Del Nero

RAFAEL RIBEIRO 

SENADO APROVA 
QUEBRA DE SIGILO 
BANCÁRIO DE DEL NERO

SECRETÁRIO DE FUTEBOL 
RECEBE ÁRBITROS

/ ACUSAÇÃO /

/ BUROCRATAS /

 ▶ Assim como acontece quando o clube vai jogar em outras cidades do Nordeste, são esperadas diversas excursões 

FÁBIO CORTEZ / NJ


